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CASITA B g ^ S C B lO I © S ^ .

És Si&s&ás, us n a ,  s3is resle*.—Sa el re*oC ¿D la Pcníssnla, tras saca, cipe* 
p « t ó s E a  él Bztetajzro, seis zseesa, 1S Sancos-—(La ¿a freza, pego sádanteíSDi

— TÁB3Z% D S  A^CSGZOS.
OStíslea y ¿* espaĉ ficslóii, por <áda esníímetro da alSca, al aneE© ás esa colcsa- 

e í: En primera plana, 15 ptaa.; en £.a, 10; su S.*, 7*50; es ̂ y  B.-^Loa depnás ahna- 
| cioa, eaáa oentíaetro id.: l a  pdiaen placa, 3: sn 2.°, 1‘oQ; en 3.a-, 1; en 4,', 0‘3Ü.

P E R IÓ D IC O  O í D E P E N D IE N T E

Decano de la Prensa diaria de esta Primacía
Fondado? y Uireetaí, L u i s  % g c o  d e  L u c e r i a

■s»

TASZFA DE ESQUELAS EOETUOBIAS* l  
fesedas al eaaio da «na calnmca: en 1.a, 50atas.; en 2.a, S5; en 3.a, 10; «s 4.*, 5, 

—Al staeño ¿s das: en 1¿?, 103; 05 2.a, 50, en 3.*, 26; en 1.a, 10.—Al *t*<T*¡» a» ^ g ;  
en í.*, 550; en 2.e, 125; en 5-*, 50; en 4.*, 15.—Al ancle ¿e «mateo; en 1.a, 560; es 
2,% 250; ea 3r, IvO; ená.% 3G.—Al anclo ée cines: en i.*, 1.000; «2.% §00; «*%» 
350: en 4»V1^*—Ai id. di seis y dele es publicarán, ó no, á jnicle"de 1» DiiecsáB* 

TABITA DE COKusICABOS,
De das á files psstfsa» línea, i  jñiedo ¿eIT)koesar.

dtr

OFICINAS: Reyes Gatélieos, 8, principal.

restos de l le g a d o  
c u a n to s  
a m o r  y

e l  m o m e n to  d e  q u e  c*a f n  persecución de sus presuntas
s ie n te n  u n  p o c o  , . ,

d e  e n tu s ia s m o  h a c ia  » , Eb, f e »  H l  f e  8“  J* g * ® 8?'1«  • al arte ée ía guerra. Es siempre cien-
O ram v e t, cuaiioGs s o n  a m a n te s  . gjy^ y eara-síi éñito: eleaz-adcr ha da. 
d e  l a s  g lo r ía s  d e  G r a n a d a ,  s e  .- éeisoier”él terrena, les sitios favorables 
p u s ie r a n  co n  to d a  d e c is ió n  y  f para el provecho ¿e las d esca ías , la 
c o n  to d a  v o lu n ta d  a l  la d o  á e l  1 *Ê °*e de lias piezas y  sus icstiatos/ 
M nnm to in  ^ nr ,0̂ ¡ ^  f los sitios propios para su defensa,-óob-
M u n ic ip io  g r a n a d in o .  f & p -J? á e ap -o  a« e«o y Mo, sin

E«s p re c is o  y  e s  u r g e n t e  s a -  |  a to rm ie n te s¿ ni corajes, que' en un 
b e r ,  d e  u n a  m a n e r a  d e f in i t iv a ,  I instante de perturbación queda eom- 
q u e  n o  ¿Ó íü i f á r  á” 4 t id á s  d e  fprometido todo el empéfis dé la  jor-
n ín g im a  c la s e ,  e l  e s ta d o  d e  l á !

v  ■*. a - V a ¿ Por desgracia, las distracciones ei-s o lic itu d  q u e  e l A y u n ta m ie n to  j  >egéU9al ¿  a ft’ett por Bmer aí éj er-
d ir ig ió  a i  s e ñ o r  m in is tr o  d e  |  eicia y  p8r Ir admiración de la natu-
É s ta d b  > á d b r e  é l  t r a s la d o  d é  \  raleza. Es necesario reglamentar-más

. Tos re s to s  d é  í^ a iiiY e t y  e s  n é -  f  ésffiéttótente esté pasatiempo^ que e'ii

D o m in g o  3 d e  N o v ie m b r e  d e  1 9 1 2

L a  s r u e ír f a  e n  l o s  B a l k a n e s

N o  c re e m o s  oc io so  in s i s t i r  
d e  n u e v o  s o b re  e l  t r a s la d o  d e . 
lo s  f iu e sp s  d e  G -an iv e t á  e s ta  
t i e r r a  q u é ,  c o n  s o b ra  d e  m o ti 
v o s  sé  l io n r a  e n  h a b e r  s e rv id o  
d e  c u n a  a l  p e n s a d o r  i lu s t r e .

P r e c i s a m e n te  e l  d ía  28 d e  
N o v ie m b re  s e  c u m p le  e l  X I I  
a n iv e r s a r io  d e  l a  m u e r t e  d e l  
m a lo g r a d o  g r a n a d in o  y  s e r í a  
o p o r tu n ís im o  q u e  p a r a  e s a  f e 
c h a ,  y a  c e r c a n a ;  e s tu v ie r a  
a q u í  e l  c a d á v e r  y  e o n  to d a

con la máyor de laá |  Ccsari¿ fe¿bién! quS conozca 
solemnidades se c e l e b r a r a n , ^  el. criterio ,¿ 1 Gobiemo
e x e q u ia s  e n  s u  m e m o r ia .  e n  c u e s t ió n  q u e  t a n t b  n o s  in -  

E l  c o n s e g u ir  e s to  so lo  e s  ¿ j¡¿-re 3 a
c u e s t ió n  d e  b u e n a  v o lu n ta d  1 Y 8ÍQ p e r d e r  d í a  e l  j e f e  d e  
p o r. p a r t e  d e i  b ro b re rn o , m u y  ^  l ib e r S le g . sefl0 r  L a  C h ic a , 
é s p e e ia lm e n te  p o r  p a r t e  d e l  í  a u ¿  t a a ; " 
s e f io r  m in is tr o  d e  E s ta d o  q u é  ^  ' 
h a
ta m ie n to  a e  e t r a n a u a  « . « n »  i ¿en  e h ' t i e r r a  g r a h a d ü ia ,  y  e l  
s u  v o s  e n  d e m a n d a  d e  u n a  c o - 1  A y n D ta m ie n to . q u e  t a n  jaB ta -  
s a  t a n  j u s t a  y  n o b i l ís im a  c o m o  ¡  m Je a t0 . M  a p la l ,d w 0 p o r  l a  in i-  
l a r q q e  t r a t a m o s , - o r d e n a r  ¿  l c i a t iv a  e n  e3t a  .c u e s t ió n , h a -  

¡ tro  c ó n s u l  e n  R ig a ,  & }9j í g a n  u n  e s fu e rz o  d e f in i t iv o  y
S a lg a m o s  a h o r a , ' - d e  u n a  v e z ,

e n c a r iñ a d o  s e  m u é s

fcbáás ¿pecas lía apasí9Hado ¿ les hom' 
hres. peBiendo mayores obstieulca á 
les qaé por ofició j  por lueró se d e s 
ean á la caza. Las perdices, las paió- 
mas, las codornices y otras aves no 
faaron criadas para servir de blanco á 
la escopeta mortífera* to das ellas. esm-a 

f  píen, fines provsehoses á ia ereaeión, 
por esto éh sn legítima defensa se

Grupo de reserv istas  húngaros, eóñ éistintós 'tfái:to tsíés, 
‘pasando zevista en una plaza de Sofía

7 s e g ú n  ROS d ic e s ,  c o n  q u e  fh a á  de dictar, ley es qne garanticen lá 
d e o id o , a p e n a ^  e l  Á.yx\ ios. r e s to s  d e  G -a n iv e t d e s e a n -  I  tíestmeción de machos parásitos del 

m e n tó  d e  G r a n a d a  le v a n to  A V r^ lleam n o . tan onortímamente devorados

g a n
m is m a  p e r s o n a  q u e  é n  d ic h o  ? &

u
i
4
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d e  e s te  c o m p ro m iso  d e  h o n o r  
p o r  é l  q u é  h a c e  t a n to s  a ñ o s  
v ie n e  p le i te a n d o  É l  D efénsok  
de G ranada. -

I Pretódíos j
les gséüM í  
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p u e s to  o fic ia l s u s t i tu y e r a  á  G a -  
n i f e t ,  g e s t io n e  in in é d ia ta m e n -  
t e ,  ^ v e n c ie n d o  to d a  c ia s e  d e  
o b s tá c u lo s , s i  p o r  a c a s o  lo s  h u 
b i e r a ,  e l  t r a s la d o  d e  a q u e l la s  
c e n iz a s  c u y a  p o se s ió n  G r a n a 
d a , s e  d is p u ta .  ... I

S i e s to  q u e  e s  lo  ló g ic o ,-q u e  f  
e s  lo  r a z o n a b le  y  q u e  e s  le  p a - 1  
tr ió tic o .,..n o  se  h a - h e c h o  y a , - 
d e b e  r e a l iz a r s e  c o n  to d a  l a  r a 
p id e z  y  c o n  to d a  l a  e n e r g í a  
p o s ib le s . E l  te lé g r a f o  e x is te  
p a r a  a lg o :  l a  a u to r id a d  d e  ün-
ministro debe aparécer en <SK§§ Estamos en pleno período de caza, 
sos cómo el presente con todá Ibes devotos áe San Hnmbert© han
s u  a u g u s t a ,  s o b e r a u a  e x p r e -  I jeseolgadasas saoopstw,eepilkdosos 

. .  ® |  trajes, ordenado bu provisión de msiii-
SiOn. " - |  mones, y á la vista de tales trabajes,

Y  s i h a y  d if ic u lta d e s  p a r a  | i 0g pgrros d.e caza, abandonando toda 
h a c e r lo ,  s i  h a y  tro p ie z o s , s i  Jperéza, ^an y vienen, ladran, no dan 
t ib ie z a  a lg u n a  h u b ie r a ,  d e b e  í  paz á la inquieta cola, psníesáo en sus 
d e e ir s e  t a m b ié n  p r o n ta  y  e la  |  j o s  y  en «ns gestos toda ls 
r a m e n te  p a r a  q u e  e i  jk u n ic i-  ¿

campo, tan oportunamente devorados 
y  detóroídqs por \¿& ayés.

Bien está que los hombres se divier
tan, pero" está mejor qne no sea en 
perjuicio de oíros seres htileará la crea
ción y  adornó y eacásto de la madre 
naturaleza.

EL DEFENSOR BE
S É  T T E i T E E  -

Éñ Madrid, kiosco del <He- 
raldb», calle de Alcalá.

Én Barcelona, kiosco del 
«Heraldo», Rambla del Cen
tro.-

En Sevilla, Sierpes, 69.

En Málaga, kiosco 
de la Constitución.

Plaza

f

p ió  d e  G r a n a d a ,  p a r a  q u e  l a  
f a m i l i a  d e l  m u e r to  in m o r ta l ,  
p a r a  q u e  E s p a ñ a  e n te r á  s e p a n  I  
á  q u á  a te n e r s e .

T e n e m o s  e n te n d id o  q u e  a l-

gesee y agita. 
En los eampos, las cosechas han sir
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do levantadas, o&eeiendo paso franco 
: á los cazadores, ansiosos de probar sn 
•resistencia á  la fatiga y sn compelen- 
cía en la puntería. Por desgracia, la 
caza no es abundante-, el eazador de 

,  .... -  oficio, infatigabíe y  tenaz, y  el. furtivo,
g u n ó s  in d iv id u o s  d e  l a  i a m i i i a  ^traidor y  cruel, la persiguen sin pie- 
d d  G á n iv e t ,  e s tá n  d is p u e s to s  |  dad, arteramente, empajados por el 
á  i r  á /B i^ a  á  r e e o g e r . e lc a d á *  legoismo, por el deseo de matar para 
v e r ,  y  eo s  d ic e n  ta m b ié n ,  q u e  1 lMrar aoc las TÍeiim2S ie  6a eael>Pet3
h a y  m u c h a s  p e r s o n a s  e n  G r a 
n a d a  q u e  q u ie r e n  a y u d a r  a l  
A y u n ta m ie n to  e n  lo s  gaB tos 
q u e  o c a s io n e  e l  t r a s la d o  d e  
lo s  r e s to s  d e l  g lo rio so  g r a n a 
d in o .

U n a  y  o t r a  a s p ir a c ió n  m e 
r e c e n  n u e s tr o s  p lá c e m e s , p e ro  
s in  m e te rn o s  e n  a q u e l lo  q u e  
p e r t e n e c e  a l  s a g r a d o  d e  l a  f a 
m il ia  y  d e ja n d o , p a r a  t r a t a r lo  
e n  o t r a  o c a s ió n , lo  q u e . l a  in i 
c ia t iv a  p a r t i c u l a r  p u e d e  y  d e 
b e  a c o m e te r  e ú  h o n o r  d e  e s a  
l a  m á s  g r a n d e  f ig u r a  e u ro p e a  
d e l  s ig lo  X IX , e n te n d e m o s  q u e

y. de sus artes y reclamos.
• La pasión por la caza es tan antigua 
como el hombre, el único ser de la 
creación que mata por el gusto de la 
muerte. Es cosa inexplicable que co
locado el hombre en ei vasto escena
rio de la naturaleza, es contemplación 
de sus perspectivas y de los hermosos 
y suj estivos cuadros de los variados 
paisajes, aspirando s plenos pulmones 
el aire-puro de los campos y de los 

|  bosques, en lugar de sentirse demina- 
|d o  por la apacibiiidad dei ambiente 
|  que le rodea, protector de los seres,
I animales y plantas qae.animan y de-

I coran ias campiñas, por extraño ata- |  y especialmente por 
vismo ¿e un pasado salvaje, d«8pi8r-M 
9 ten en su ser ansias de guerra y de 
|  cruel dominación, que al cabo son es-

El calvario dé lih viajante
Cuando peeeiáok de verdadera satis* 

facción descrihismoa la acogida Cariño
sa y 'entusiasta qué’, á los écíngrea'.stas 
del turismo ha tributado Granada, re
presentada eú sus primeras autoridades 
populares, y la no menos afectuosa des
pedida qúe ayer se hizo á tan distingói- 
dos-huéspedes, y comentábamos el:.sl- 
esncéñ y trascendencia qtie estos ¿ga- 

'■} s a j ^  sigaiScában Tparúel búsñ nombre |  
de esta MdaÍga;pobiaéiÓn,%'n¿'B0ta dea- f 
consoladora y triste hízone3 pensar én \  
5ue aquj; por desgracis,' la  qué la cultn- 

l ra general dé esta'poíláciÓn téj^ptír ña ' 
lado, por otro lo destejen algunos indi- t 
vidúós faltos de ilustración y de condi- ¡ 
cíones para desempeñar ciertos caraos 7 

sy que ponen en ridiculo el buen nombre ' 
de ia cíiidad con sus actos sistemática- ] 
mente opuestos al criterio qus impsra en : 
él pneblo y eá las autoridades-. í

Nos referimos á la qüéj a que ayer ré- I 
eibimés de un señor viajaste áe correas | 
y efectos de maquinaria de uda impor- \

1'  táúté eása de Suiza,¿áé cuya nación es \ 
también natural el. aludido señor, quien | 
accidentalmente se hospeda en-el hotel i 

¡ Victona de eaíá.cspital. --r : - f
í Dicho viajante, según nos refiere, s'a- i 
\ lió anteanoche dei teatro. Cervantes da j 
|  presenciar el Tenorio, y  auaqua su  porte 
|  distinguido no era para - infundir sospé- 
|  chas, ei- caso es que se- lé acercó un 
t  hombre en las puertas mismas del cita- 
|  do coliseo, y sin más palabras ni preáin» 

buló’s comenzó á registrarle; f--
1 El viajante, como e ra . lógico pensar, 

ante tan bruáea acometida y habida 
turismo cuenta de que llevaba una suma creció!- 

" í sima en billetes; rechazó al desconocido. 
Lá mañana de ayer, fué dedicadá-por ; —¿Quién es usted y eon-qué derecho 

los cOngréBist&s á, visitar1; la 'Alhambra, |  me mételas m&norá en los bolsillos? 
la Cartuja, Catedral, Capilla Réal y Es- | —Porque sdy pólieía, porque me dá 
cuela del Ave María del Saero Mónte.J ¡ la gsná y pqrque..v(aquí úna fra 

Los tonristas se .diseminaron en vá- : grosera-y tan soez qué no puede 
ríos grupos, siendo acompañados por • paree);1
eomisioñés de concejales. ' '  ! Y- sin otra razón,—agregó el viajante,

A las doce y media, hallábase él an- ? —llamó él desconocido á dos guardias 
déu de la estación de Andaluces, repleto ¿e uniforme y á empellones me llevaron 
de gente para despedir á nuestros dis- por lugares y ealíejas excusadas hasta 
tiaguidoa huéspedes. Acudieron él; ál- i un'sitio que decían éra, la Jefatnra, don- 
caldo D. Felipe La Chiéa, los tesientes j de me encerraron en nn calabozo donde 
de alcalde D. Rafael Sánchez, D. Má- í había seis personas más y tuve que re
miel López dé lá  Cámara, I>. Juaú Gar- \ signarme á pasar allí la noche, porque 
cía'Villatoro, D. Antonio Covaieda, don |  no me permitieron que telefonease al 
Rafael líonteaiñes, los concejales. d o n |bó te l Victoria, para que me enviaran 
Fernando Valénzneía.D. Francisco Chin- 1 cama donde dormir, y para que el dne- 
chilla, D. Franciaeó Márquez, 'D. Narei-‘ j ño garantizara mi personalidad. Tampo- 
80
eeaa _
tantea dé los cinco diarios locales,'los j los clientes que la casa qué representa

1 l l

congresistas

frase t2n 
estam-

;ua, rrauciaeo u .  xxartsi- f no garantizara mi personauoau. xampu- ^
Reme, D. Francisco González Carras- j" co sirvió qué rogara á aque los policías j 
ía y D. Fernando Palacios,“ represen- ■ que me dejasen escribir ó telefoneará |
i f a a  ri«>. l o a  o in o o  d i a r i s t a '  I n a s l p a . '  IfiR 4 lo o  o í  i o n  f e o  a n o  l a  o s a a  a n o  r o n r o s a n f f t  ■

s tos los instintos que componen y sos- 
lo  q u e  a h o r a  u r g e ,  lo  q u e  s e  |  tienen la sfieióa ¿ ia caza, 
im p o n e , e s  p r o c u r a r  q u é  e s té  |  El placer de la caza, cuando ésta 
a q u í  e l  c a d á v e r  p a r a  la  f e c h a  % abunda, ofrece toda snerte de atraeti-
d e l  X I I  a n iv e r s a r io .  . \  ves* no todo son veutajas ni

r* I aun para el cazador mas experto. La
P o r  e so  r e c .a m a rn o  , e  p- - j- jjeñrei ei eonejo, la perdiz, saben de 

m e r  té rm in o , q u e  e l G o b ie rn o  I feoderEe y burlar al cazador, hurtando 
u s e  d e  to d a  d i l ig e n c ia  e n  l a  ? ei cuerpo, aprovechando los aeeidea- 
t r a s la c ió n  d e  lo s  r e s to s ,  y  p o r  \ tes dél terrér-c, emprendiendo contra- 
eso  c e d im o s , e n  s e g u n d o  l u -  í a r c h a s  que despistan á los perros,
g a r  .q u e  s i  d i f ic u l ta d e s ,  que .»  f ie lm e n te . i°s pe.segmdo
f  i? res, cbíigsáo3 muchas veces ó poner
d e  n in g ú n  m o d o  c re e m o s  p u e - ; ¿ prueba toda la resistencia de sa or- 
d a a  e x is t i r ,  s e  o p o n e n  a  q u e  genismo.
o f ic ia lm e n te  e l  E s ta d o  c u m p la  |  Y por esto se le ha podido llamar 
e s a  d e u d a  d e  c a r iñ o ,  d e  g r a t i -  ¿ ^ohle al plaeer de la caza, cuacdo és- 
t u d  y  d e  v e n e r a c ió n ,  q u e  E s- ía “  “ »  á
p a ñ a  to d a  fae n a  c o n t r a íd a  c o n  E5 de te io  2dfetSErj0 leí, Ko eB

jefes é inspectores de Pelieíay de Segn 
ridad, Guardia mnnieipal y ©tra mnlti- 
tnd dé persenas.

Durante la media hora 'que tardé en 
partir el tren, la banda -de música del 
regimiento de Córdoba ejecutó brillan
tes composiciones que fueron ' aplaudi
das con entusiasmo por los congresistas 

las- damas, á peti
ción da las cuales tocó también la jota 
del Truet de los tenorios, que fué asi
mismo aplaudiáisima.

Los congresistas departieron con el 
alcalde, á quien reiteraron sn profando 
reconocimiento por lss infinitas y deli
cadas atenciones de que han sido objeto 
en esta eiudad, de la que UeYan gratísi
mo recnerdo.

El señor I). Vicente de Gregorio Yus- 
te, voeal ée la Cámara de Comercio de 
Madrid y uno de ,lo3 propiefarios del 
Bazar X“, conferenció en el andén con 

el presidente de la de Granada Sr. Ló
pez de ia Cámara, cambiando impresio
nes acerca d¿ la importancia y verdade
ra trascendencia que reviste el impulso 
que se ha dado al turismo con el Con
greso qne aeaba de celebrarse, y  los po 
bíüvoz beneficios que al Comercio han 
de reportar los viajes y excursiones 
qne se han de suceder frecuentemente.

Todo cnanto se diga, resaltaría páli
do para reflejar la cariñosa despedida 
qne se tributó á los congresistas y el 
entusiasmo de éstos, qne asomados á 
las ventanillas agitaban pañuelos y som
breros y daban vítores ensordecedores 
á Granada, al 2leslde y ¿ España.

Entre -aplausos delirantes y vivas fre- 
cédeos, púsose en marcha el tren á las

E n to n c e s  e l  A y u n ta m ie n to  ’j se cobren ias piezas en bandada, casi 
d e  G r a n a d a  q u e  to m ó  e l  a c u e r -  - P0Slb-e redención.
d o  ai en r i  r,« '■ Llt}re' ? ie20 qae |  neneos, púsose en marena ei tren a las

’ peL icion  a i   ̂G o D .e rn o  perro husmea y  levanta, deBenbíer- 1 12‘50, llevando nuestros distinguidos
n o  e r a  a te n d id a  s a t i s f a c to r ia -  ; ta per el ojo avisado del cazador, re- S huéspedes gratísima impresión de sn 
m e n te ,  d e  g e s t io n a r  p o r  £U querida mediante toáes les recargos «breveestaneia en Granada, 
c u e n ta  e l t r a s la d o  d e  lo s  r e s -  zris 7 úe la habilidad del aficiona- | E!--úy^tamisnto y el alcalde D. Fe 
to s ,  c u e s te  l o  q u e  c u e s te  y  V¿1- * f r* g .< *  ¡av«dadera  fe toica |

Z m T h VaUere’ e u m p ü r í a / a -  1 -  &  
c o n  s u  d e b e r ,  y  e n to n c e s  s e r í a  * ■ ^  |  es como mejor ae hace propaganda del 

manejo de la escopete y  su resisten- M turismo á nuestra ciudad.

tiene en Granada, ni tampoco quisieron 
dejarme marchar al hotel, dejándoles 
depositadas á cambio de mi libertad, 
per no se qué falta, la suma de dos mil 
francos que llevaba en mi cartera.

Sujeto á tales' vejaciones, confundido 
con gente de la peor estofa,-me tuvieron 
en el calabozo toda la noche y-Ia maña
na de ayer hasta las once, en que filtró 
un hombre y me dijo: “puede usted irse 
enando quiera y agradezca que no lo 
tengamos aquí más dias “

Me he quejado,—terminó diciendo el 
viajante,—al agente consular de Fran 
cía, acudiré igualmente al Gobernador 
civil, de quien espero hsga justicia^ 
repare estos excesos de sus subordina
dos. Y en último término acudiré al em
bajador de mi país, para que haga se 
respete el derecho de los ciudadanos 
honrados.

Per nuestra parte, no hemos de sub
rayar el comentario á que so prestan es
tes hechos. Solo, sí, llámamos la aten
ción del Gobernador señor del Campo, 
en la seguridad de que no ha de pasar 
porque quede en el silencio y en la im
punidad-tamaña falta.

Plaza de toros de Gabia
Esta tarde tendrá lugar en el circo 

taurino de Gabia Grande, una fondón 
ecuestre, acrobática y taurina, 6n ia que 
tomarán parte ei equibrista Mr. Charles, 
los excéntricos saltadores tres Serrace- 
ny‘a, The Broa Aliona y ios clowns Se- 
rra y ChotL

Terminará el espectáculo con la lilla  
de un bravo novillo que será estoqueado 
por Francisco Rodríguez Montenegro y 
banderilleado por Antonio y Fernando 
Rodríguez.

Se rifarán 20 pesetas en lotes de á 
cinco.

Costará la entrada general ciscaenta 
eéntimos; medias veinticinco.

La función empezará á las tres y me
dia.

fp  A 
JL ALLERESi Paoo Seoo de Luogis,

EL MEJOR OES AYUNO ES

E! Cabildo de ayer
ÍTué presidido por el Alcalde señor í 

La’Ohica y aáistierón íoá neñorea Romo, . 
Carrascosa, Valenzuéla (Fernando), Már 
quez, López de la  Cámara, Montesinos, 
Covaledá y Villatoro. sha 

Se aprueba él ¿ota: de la anterior y  el í 
orden del día.

Solc-oasión
Leído el acuerdo de la Junta dé Re

formas Sociales, sobró la indemnización: 
perteneciente al obrero inutilizado qú-el 
trabajó, ■ Antonio Torres ; Fernández, 
acuérdase que ea vez de daHe ifoá'éáÚ- - 
tidád én pesetas-que lé pertenece y que • 
en nada le salvaría la situación, ponerlo 
de jardinero, ó-en otro destiñó -que pn- l 
dreado desempeñar gane siempre sn . 
sueldo. 6 1

Médico -'
A propuesta del señor La Chica se ; 

nombra' méiieo honorario de la Benefi-1 
cencía municipal á D. Antonio Eérez. I

Á inform e \
Pasa á informe del arquitecto la. peti

ción de D. Gabriel Sánchez, sobre repa
ración de la cerca dü  carmen de Mau- 
rón.

A perpetuidad 
El señor La Chica propone que se 

eónceds gratis y á-perpetuidad -la fosa 
dóúde está enterrado el malogrado pe-
ribáista Emilio Luqae. •...... '

Dos puertas máa 
Él señor Montesinos dice que ante

ayer hubo en el cementerio una inmen
sa aglomeración de personas, qué en 
ciertos momentos perturbaban la entra
da y salida, dando ello ocasión ’á confu
siones, y para remediarlas ea lo sucesi
vo propuso que el arquitecto presupues
ta la construcción de dos puertas que se 
colocarán.en los laterales ds.la necrópo
lis, siendo utilizada la puerta principal 
para la entrada y estas dos laterales pa 
rs  la salida.

Nombramientos
Á petición del señor Montesinos se 

nombran oficiales honorarios dei Mata
dero á Manuel Clemeát Gómez y Fran
cisco Paz Vázquez.

Y no habiendo más de que oeuparse 
sa levanta la sesión, marchando inme
diatamente el Alcalde y los concejales á 
la estación de loa Andaluces á despedir 
á loa congresistas del turismo.

La escuola de m úsica 
Los alumnos matricnlados-en la escue

la de músiea deben estar en el Ayunta
miento el lunes, á las cuatro da la tarde, 
para la clasificación y designación de j 
clases; horas de asistencia, etc.

Centro de Estudios Históricos j
Se ha publicado el número 3 de año i 

II de la interesante Revista del Centro de j 
Estudios Historíeos de Granada y  sa i 
Reino, que tan acertadamente dirige el ; 
sabio vicerrector de nuestra Uaiversi- ¡ 
dad y catedrático de árabe, D. Mariano ] 
Gaspar Remiro. . j

"El volumen que tenemos' á la vista en 
nada desmerece de los demás publicados 
hasta el día, habiendo adquirido eá jas- . 
tícía dicha publicación la fama de que 
goza entre las personas doctas no solo ‘ 
de España sino de Europa y América i 

La colaboración del último fsacículo ! 
de la Revista.de Estudios Históricos de 

1 Granada y su Reino es en extremo inte- ¿ 
resínte é ilustrada como puede apreeiar- ¡ 
se por el siguiente sumario del mismo: j 

Correspondencia diplomática entre i 
Granada y Fez.—Siglo XIV, por M. Gas- í 
par Remiro. I

Abbariana I, Agres, Sugat, Ondara, \ 
Picasent, en Aben Alabbar, por Griatrian J 
Federico Seybold.

La Monarquía castellana en tiempo I 
de Enrique 17.—Las inchas potincas \ 
hasta la muerte del infante D. Alfonso, \ 
por José Palanco Romero.

Ideas jnridico-penale3 contenidas en \ 
el Romancero español por Carle3 García 
Oviedo.

Libros y Revistas, por A. áel C.

Icos de la vida
El día 7 del actual se celebrará en el 

coto de “Ciculi=r“ propiedad de D. JoBé 
Caaaineilo una cacería, á la que están 
invitados distinguidos “spormeat".

— Desde anteayer se encuentra en Lá- 
char el Duque de San Pedro de Gala- 
tino.

CLASE ESPECIAL
J EX IG ID

NUEVA ELABORACION QUE ^RECOMIENDA 
_  |  LAS PERSONAS B£ jíÁS FINO PALADAR
D A  M A R G A : LUP4A y : X  r

m m  LIOGB HIGllNIOO |
J . C O R T A L S .-----V A L E N C IA

RSPRESESTAHIE: B 0N  A STG U O  A.;

E L  SEÑOR

D. Francisco
Abogado del Ilustre Colegio de esta capital

Ha fallecido piadosamente en él-'Señor
: d e s p u é s  cía. re c i'b lr  lo s  S a x ito s  crs.ss.eTaatos

ea él d ía  de  a y e r
:u  R . : I. j p : • ;  :

Su director espiritual, el R. P. León Óchoa; e i decano’ dél Ilustre' 
Colegio dé Abogados; su desconaolada viuda, doña Presentación Garefo 
Fernández; hijos, doña Presentaeiéa, don Frsncisco y don Juan MartíS 
García; hija política, doña Carolina Gaerréro/MaxtíQ; .nietos, hermanssj 

- hermanos políticos; sobrinos, sebrinasúoííticos y démi's parieñtes, rue
gan á-saé amigos eueomíéndéú au alma á Dios Nuestro Señor y asisten 
á la misa de Réquiem quí ea sufragio de su alma se celebrará el día 4 
dei actual, á ias once de su mañana, en la iglesia parroquial. de Santa 
Éscoltetica.1'

Por expresa disposición del fiaado no sa reparten esquelas ni se ce 
lebra foneral

Granada 3 de Noviembre d9 1912.
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1. Rafael Jiménez i  Sarnaj  lito
Q u s  fa llec ió  e i d í a  2  d e  N oviem b re d e  1 9 1 0  

R .  I .  , P .

Su señora viuda la Exema. Sra. D.a Angustias Méndez; su hija ! 
la señorita Ana Jiménez de la Serna; sus hermanos, hermanó politi- 
eo, primos: y  demás parientes, ruegan á sus amigos lo encomienden 
á Díg8 en sus oraciones y se sirvan asistir á la solemne misa de Ré
quiem, que en sufragio de su alma se celebrará el lunes, 4 de los 
corrientes, á las diez de la mañana, en la iglesia parroquial de San 
Justo y  Pastor. .
YU Por la misma intención se aplicarán todas las misaa que se cele
bren dicho día 4 en la expresada iglesia de San Justo y  Pastor, reci
biendo ios señores sacerdotes que ias apliquen el estipendio de tres 
pesetas.

Granada 3 de Noviembre de 1912.

|  Para toda la publicidad ex- 
|  tranjera en este pe-riódi- 
I  co, dirigirse l i a

I iGEÜCIi BATAS

-i*er .

Ó
I
I
I

8, Place de la Eoarse, París | 
y Puerta fiel Bol,'.8, H&drtd \ 

y  Á todas las Sucursales en < 
el extranjero de esta Agencia l

lia hombre muerto
El día 2S del pssado mes de Octubre 

eaeoütió una pareja áe la Guerdia eivii 
del puesto de Montegicsr, na carro ce 
bueyes volcado en el final de la cuesta 
de la estación de Alameaiila,' y á unos 
200 .astros más arriba el cadáver áe un 
hombre.

Dado aviso al juzgado de Guaáahor-

Éí instinto policiaco
Anoche, á las ocho y media, u a 

mujer de edad, eeeinera de oficio, qr e 
pasuba por la ealle de Piedia Sanfr, 
faé agredida por una joven, sobrina de 
la dueña de una taberna de la misma 
calle.

La joven golpeó á la anciana, co
giéndola del pelo y tfiáudola ai sacio, 
y eon este motivo se promovió el con
siguiente escándalo.

Tavo noticia del sneeso la policía, 
acudió eon más presteza que de eos® 
tambre, y nuestros lectores supondrán 
que se ¿levó al Arresto á la agresora.

Esto era lo natural; pe o sucediólo 
c contrario.
\ Los agentes detuvieron á la agredí-
\ da y contusa; y á la agresora la deja- 
I ron'tranquilamente en sa casa.

¿Por qué? No lo sabemos ahora; pe
ro, por lo meses, ee descubre aquí la 

tusa, se personó en el ingsr del sneeso, l falta de instinto policíaco que nos po- 
fiverjguando que el cadáver era el de ¡ na en evidencia, cacheando estempo- 
Nicolás Robles, de 30 años, soltero, na- \ éneam ente á personas que no llevan 
tnral de íagaela, y mezo del U teO or ! anM8i B¡ p!lf¿ £a aer gospeebEdas,
Francisco Luna Castro 

Parece ser que el desgraciado Nicolás 
venía con la carreta de bueyes de dejar 
remolachas en la estación y sin duda se 
cayó del vehículo atropellándolo y can 
8ándole la muerte.

mientras que se dejan ir tranquilos, 
eíü registrarlos, á mindines, .barateros 
y matones que, á la simple vista, se 
puede comprender que son geBte pe
ligrosa y van provistos de un arsenal.
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CONSULTA MEDICA

DEZ¿ D O C T O S

R. Alvarez de Toledo y Valero
PROFESOS AUXILIAR DE LA

FACULTAD DE MEDICINA
=  3De t a a  á, t r e s  

BAH JSHOHTÜOS2, 2.a

Noticias militares

—La de Jayena ha ocupado una esco- f al 16, Válor 21 y 22 Yátor 19 v an YA-
:ta á AP T ia fín  ( l a r p f a .  g g j ,  < 4  y  ¡ 5  * ” ^  J

Signado período.—Zona deTJgíjar, en 
Murtas, 26 al 31. 6J ’

Noticias de Hacienda
Fagos

Para mañana se han señalado:
Pon Antonio Bovira, D. José Mico3, 

don José Asenjo, D. Gustavo Muñoz, don 
Leonardo Aranda, D. Marcos Ubera, don

peta á Agustín García.
—La de Alquife, varias armas á José 

Hurtado y Agustín Fernández
—La de Montefrío ha deteñido á An- 

tonio Pérez Villena y Manuel Moreno, 
í reclamados para  cumplir condena, 
i —La de Pinos Puente, á Antonio Avi

la, Evaristo Raíz y  Francisco Alvarez, 
por igual razón..

Nuevo Alcalde
Por Real 

calde de Santkfé,
güera. £ don Miguel Serrano, señor administra-

,. . . ,  Dentro de unos días se reunirá aque- i dor del Penal, D: Antonio Morell, D. Bi-
dispuesto que los cuerpos de 5 Ha Corporación municipal, para dar po- '% cardo Puyol y depositario pagador 
i de la península procedan si } geRÍón *1 a»™,. J e  p»5»uur.Notas diversassesión ai eitado señor Camilo.

La contribución

Licénciam ientos'
Se ha

I< fantería de la península procedan 
ii mediato licénciamiento de las clases é 
individnes de tropa que se hallen dentro 
reí tercer año de servicio y que fueron 
llamados ¿ filas con motivo de la pasa
da huelga.

Matrimonio , , . - , .
Para contraer matrimonio eon doña | ponerlo a -\ i o-

1 :éa del Rio Guerrero, se hs eoneedido ^  25‘ s
licencia ,1 primer teuieut. de Iefsuteri. ¡ f a s K  “
i*on Hdelfonso Garrido Tadela, destina

La Administración de Contribuciones 
ha señalado loa siguientes días del mes 
actual para la recaudación voluntaria

c*o en el regimiento de Córdoba, núme
ro 1C.

Destinos
El celador del material de Ingenieros 

ríe nuevo ingreso, D. Iadaleeio Centeno 
Díaz, ha sido destinado á la Comandan* 
cia de Ingenieros de Málaga con resi
dencia en Granada.

—rHá sido designado para ocupar una 
tíe las vacantes de primer teniente ayu
«tente de profesor, que existen en la ¡ Pnlianas 18 y Í9, Pulianillas 22, Quén- 
Academia de Infantería, al teniente del ; tar 19 al 21, Viznar 9 y 1G, Znbia 15
'egimiento de Córdoba’ don Fernando 

Homero Gallisá.
Oposiciones de farm aoia

Para cubrir diez vacantes de farma-q™? Albuñol 2-J al 25, Álbondón 4 al 6, Aleá cánticos segundos del Cuerpo de Sani- - ai«« J s . ,  « *i m  n-sct™  *
dad militar, se ha dispuesto que se con
voquen oposiciones, comenzando los 
ejercicios el día 2 de Enero próximo ¿n 
el Laboratorio central de medicamentos 
de Madrid, con arreglo al reglamento y 
programa aprobados por real orden cir
cular de 19 de Agosto último. ’

c í a  que deseen tomar parte en la con
vocatoria debérán presentar sus instan
cias documentadas en el Negociado de 
farm acia de la Sección de Sanidad mi
litar del Ministerio de la Guerra hasta 
el día 20 de Diciembre próximo, á las 
13 del mismo, en que se cerrará el plazo 
para la firma de loa actuantes.

Retiro*
Se ha concedido el retiro para Grana

da al coronel subinspector del déeimo 
tercio de la Guardia civil D. Antonio 
■Agoirre del Campal, con el haber men- 
Súal de 6C0 pesetas.

% ¡La Cruz Roja
Con motivo de la guerra de los Balka- 

nesyel Comité central otomano de la 
Cruz Roja con única á la Asamblea Su
prema Española, que ha sido nombrado 
presidente de aquella asociación, el ex
Gran .Visir y senador del Imperio, Hus- i  y 5, Ferreira 23 y 24, Fonelas 10, Go

bernádor 2, Gor 6 al 8, Gorafe 14 y 15, 
Húélago 8 y 9, Huéueja 6 al 8, Geres 20 
al 22, Laborcillas 1, Lantéira 23 y 2i, 
Lúgros 9 y 10, Marehal 8 y 9, Pedro 
Martínez 12 y 13, Peza 6 al 8, Polícar 

15, Vil! anueva

búlgaro anuncia 
mismo cargo 

el actual presi- 
ministros, Ivan E.

seiapjlm i Paehá, y el _ _ 
quejué reelegido para el 
en el Comité nacional, el 
denté del Consejo de 
Gnééhoff.

De; la Cjuz Boja servia es presidente 12 y 13. Pnrullena 14 y 
t i general Franassowieht, y es secreta- de las Torres 11 y 12. 
)io el médico militar Soubotich; preside fiocr"n'1ri ««ñAdn —7 n 
la rumana el doctor Coatacnreno, qns 
tieaá &■ mo secretario ai general Algín; 
<s presidente de ia moatenegrina, el 
í-rzobispo metropolitano monseñor Mi- 
lrofáp, y de Grecia lo es, el respetable 
hombre público Valaoritis y aecretaric 
t i  doctor Patrikios

EÍ Comité montenegrino que, como 
iodos loa balkánicos ha entrado en ua 
período de caritativa febril actividad, ha 
dirigido una emocionante exeitscióa á 
Jzb almas generosas del mundo entero, 
para que acudan en socorro de los nu
merosos heridos y enfermos de su ejér 
citojy de las viudas y huérfanos de 8U3 
moldados muertos en el campo de ba
talla.

Todas las comisiones y delegaciones 
de la Cruz Roja española, quedan auto 
rizadas para aceptar donativos en me 
tilico que transmitirán á la Suprema 
Asamblea, no pndiendo admitirse doñea 
en efectos, porque sobre resultar en mu- 
chaaocasiones inaplicables, el hacerlos 
llegar á su destino cuesta easi siempre 
muelio más de lo que realmente valen.

Precios de suministros. T' 4’
La Comisión provincial y el Comisa

rio de Guerra inspector de suministros, 
han acordado que el precio medio á que 
deben abonarse en el mes de Septiembre 
último, los suministros que sa hayan he* 
cho á los cuerpos del Ejército y Guar
dia civil, sea el siguiente:

Ración de pan, 0,26 pesetas; Idem de 
cebada, 0,89; ídem de paja, 0,33; quin 
l al métrico de carbón, 12,47; ídem de 
eüa, 2,74; litro de aceite de oliva, 1,20; 

ídem de petróleo, 1,25.

La Guardia civil
Un proyecto

En el proyecto que prepar \ el Go- 
lierno para evitar en parte el abandono 
tu que constantemente ee tullan los 
pueblos de Guardia civil, por laa fre
cuentes concentraciones en las espita- 
ios, se crean siete depósitos de in3t uc- 
c>ón, de naos cien hombres, con los 
guardias de nuevo ingreso.

Los depósitos se establecerán en Ma
drid, Córdoba, Jerez, Valencia, Zarago
za, Bilbao y Patencia, puntos elegidos 
t-.oisxo estratégicos por eu3 comunicacio
nes, y para que desde elles acuda la 
fuerza donde sea necesario.

El- personal de estos depósitos Berá 
soltero, para no devengar piases, y esta
rá en ellos seis meses, marchando des
pués álos pueblos para cubrir las bajas, 
pues Be ba calculado que ía faerza de 
los mismos sea la precisa que anualmen- 
te.ingreea en el Cuerpo.

Serv idos
La de Albuñol ha detenido á Francis

co Manzano Gómez, por haber hurtado 
una f«nega de higos á Antonio Martín. ;

—La de Gdejar Sierra ha ocupado ar
mas á Antonio Ruiz y otros.

~ L á  de Montefrío ha detenido á Pe 
dro Juan Peinado, Francisco Lsbra Avi
la y  Juan Coca, reclamados para cum
plir condena.

Zona de Guadix,Segundo periodo, 
en Guadix, 26. al 31.

Zona de Huéscar.—Primer período — 
Huéscar 2 al 5, Castilléjar 2 y 3, Castil 
3 al 5, Galera 4 al 6, Orce 3 al 5, Puebla 
Don Fadrique 3 al 6.

Segundo período.—Huéscar 26 al 31; 
Zona de Iznalloz.—Primer período.— 

Iznalloz 23 al 25, Campotéjar 19 y 20, 
Cárdela 7 y 8, Deifontea 23 y 24, Parro 
2 al 3, Dehesas Viejas 16 y 17, Diezma 
2 y 3, Guadahortuna 10 al 11, Montegí- 
car 11 al 13, Moreda 4 y 5, Píñar 13 y 14.

Segundo período.—Zona de Iznalloz, 
en Iznalloz 26 al 31.

Primer periodo.—Benalúa de las Vi. 
lias 9 y 10, Colomera 5 al 7, Moclíu 2 y
4, Montillana 12 y 13, Trujillos 15. 

Segundo período de estos cinco pue
blos, en Moclíu 26 al 31.

Zona de Loja.—Primer período.—Lo- 
ja  20 al 25, Algarinejo 22 y 24, Huétor 
Tájar. 3 al 5. Salar 3 al 5, Villsnueva 
Mesía 6 y 7, Z tarraya 9 al l 1.

Segando periodo.—Zona de Loja, en 
Loja 26 al 31.

Zona de Montefrío.—Primer período. 
Montefrío, 20 al 25, Illora,

Segundo periodo.—Zona de Monte- 
frío, en Montefrío 26 &1 31.

Zona de Motril.—Primer periodo.— 
Motril 4 al 9, Almuñécar 15 al 19, Gaa- 
jar Alto i3 al 15, Guajar Farsgtiit 18 y 
21, Ga¿j.r Fondón 9 10, Gualchos ¡4 al
16, Itrabo 8 al 10, Lújar 8 al 10, Jete 11 
al 13, Lentejí JO al 12, Molvízar 4 al 6, 
Otívar 14 al l 6y. Salobreña 4 al 7, Yélez 
Benaudaüa 11 »l ’á.

Segando período.—Zona de Metri!, en 
Motril, 26 al 31.

Zona de Orgiva.—Primer periodo.— 
Orgiva 5 al 7, Acequias 15 y 16, Aibu- 
ñuelas 14 al 16, Bayacas 7 y 8, Béznar
9 y .10, Bubión 15 y 16, Busquistar 6 y 7, 
Cáñ-r 5 y 6, Capiléira 17 y 1-, Cara- 
táunss 11 y 12, Chite y Talará 6 y 7, 
Cónchar 17 y 18, C -zvíjar 8 y 9, Dú caí
10 al 12, Ferreiróla 8 y 9, Izbor y T i 
bíate 22 y 23, Laajarón 1 al 3, Mecina 
Fondales 6 y 7, Melegís 1U y 11, Mon 
áújar 4 y ó,  Marchas 8 y 9, Nigüelas 
13 y 14, Pampanéira 15 y 16, Piaos do! 
Rey 19 al 21, Pitres 12 y 13, Pórtagos 
10 y 11, Restábal 17 y 18, Saleres 12 y 
13, Soportujar 1 y 14, Trevelez 1 al 3.

Segundo período.—Zona de Orgiva, 
en Orgiva 26 el 31.

Zona de S&ntafé.—Primer periodo.— 
Sentafé 23 al 25, Algendín 8 al 10, Am- 
3, Atarfe • 1 al 13, Belicesa 3, Capara- 
een^ 11 . Cijuela 5 y 6, Chauchína 15 al
17, Chilar Vega 4 y 5, Eáeúzar 5 y 6. 
Fuente Viqueroa 2 3 al 22, Gabia Chica 
20, GobU Grande 20 al 22, Láehar 4 y
5, Málaga 3 y 5‘ Otura 9 y 10, Piaos 
Puente 1 al i3, Purchil 2 y 3.

Segando periodo.—Zona de Santafé 
26 al 31.

Zona de Ugijar.—Primer período.— 
Ugíjar 23 al 2‘-, Bérchules 7 al 9, Cá- 
diar II  al 13, Ohería 4 y 5, Cojáyar 8 y 
9, Jorairatai 22 y 23, Lardea 8 al 10, 
Maíreaa l i  y 12, Mecina Alfahar í9 y 
2 , Meeina Bombaron 15 al 17, Mecina 
Tedel 5 y 6, Martas 5 y 6, Nenia 4 y 5, 

-  Neehite i7  y  18, Picens 6 y 7. Turón 14

Primer periodo.-Albolote 4 y 5, Al- 
facar 14 al 16, Armilla 19 y 20, Beas de 
Granada 11 y 12, Cájar 13 y 14, Calica- 
sas 19, Cenes 6, Cogollos Vega 4 al 6, 
Churriana 21 al 23, Dílar 6 y 7, Dudar 
15 y  16, Gójar 8 y 9, Güsvéjar 12 y 13, 
Gtiéjar Sierra ?0 al .2, Huétor Santi 
llán 23 y 21, Haétor Vega 3 y  4, Jún 24 
y 25, Marácéna 9 al 11, Monachil 1 y 2, 
Nívar 12, Ogíjarea 10 y 11, Padúl 1 al 
4, Peligros 14 y 15, Pinos Genií 7 y 8,

tar 19 al 21, Viznar
] ai Í7.
|  ,ív Segundo período;—Seganda Zona de 
f Granada 26 al 3 i.

Zona de Albuñol.—Primer período.—

zar 5 y 6, Almegijar 8 al 10, Cástaras 5 
y 7, Juviles 3 y 4 Lcbras 1 y 2, Polo- 
pos 1 al 3, Rubite 6 al 7, Sorvilán 9 al 
11, Tornizcón ‘ al 10.

Segundo periodo.—Zona de Albuñol, 
en Albuñol 26 al 31.

Zona de Albuñol.—Primer período.—
r na a líncn/iiiwina'iin ■n _ f Alhama 22 al 25, Agrón 10 y 11, ArenasLos doctores 6 Heneados en P aros-1  del EeJr ,5 y 16i’C¿cio ,  Tarro’]2 y 13,

Chimeneas 2 y 3, Fornes 8 y 9, Jsyena 
6 y 7, Játar t  y 2, Morateda 2 y 3, San
ta Cruz 7 y 8. Ventas de Huelma 4 y 5, 
Ventas de Z ifárraya 18 y 19.

Segundo período.—Zona de Alhama, 
en Aihama, 26 al 31.

Zona de Baza.—Primer periodo.—Ba- 
|  za 2 al 5, Benamaurel 4 al 6, Caniles 16 

al 19, Cortes d8 Baza 2 y 3, Cúllar Ba
za 2 al 5, Freila 8 y 9, Zújar 10 al 12.

Segundo períoeo — Zona de Baza, en 
Baza, 26 al 31.

Zona de Guadix —Primer perí do;— 
Guadix 20 al 25, Alameailla 13 y 14, Al- 
buñán 15 y 16, Alcudia i2 y 13, Aldeire 
14 y 15, Aiieúu 8 y 9, Alqnife J3 y 14, 
Beas de Guadix 10 y 11, Benalúa de 
Guadix:19 y  20, Calahorra 14 y 15, Cor
tes y Graena 6 y 7, Cogollos de Guadix 
10 y 11, Charche8 8 y 9, Dehesas de 
Guadix 9 y 10, Dólar 9 y 10, E9filiana 4

G ranadino premiado
La prensa de Asturias y Sevilla, dedi 

can frases de encomio al maestro man- 
joniano D. Julio Noguera, al cual le ha 
sido otorgado uu premio en el Certamen 
Pedsgógico, recientemente eelebrado en 
Sevilla.

Muy de veras felicitamos á tan distin
guido granadino, adhiriéndonos al justo 
homenaje que Be le tribunta.

Ju n ta  de Damas
Se ha reanido la Jnnta de Damas de 

Honor y Mérito. La presidenta presentó 
la dimisión. Las asistentes rogáronle 
que continuara.en el cargo y D.a Anto. 
nia P. de Herrasti accedió á ello, hasta 
el próximo mes de Enero.

Los tab lajeros
Mañana á las cinco, se renae el gre

mio de tablajeros en su loeri social del 
Cafó de la Alameda.

L a fnnolón benéfica
Lo recaudado en la velada teatral ce* 

lebrada en el Circulo Católico á Benefi
cio del Ropero de Santa Victoria, ascien
de á mil doscientas cuarenta pesetas con 
sesenta céntimos, deducidos pequeños 
gatos que ha sido preciso hacer.

L as bravias
A las ocho y media de anoche riñeron 

en la calle de Piedra Santa, las mujeres 
de vida airada Tránsito Gómez Porcel y 
Rita González Caballero.

Esta, que se encontraba encendiendo 
un brasero, se ló arrojó á su contraria á 
la cara.

A los gritos que daba Tránsito, acu
dieron los guardias de Seguridad, Cua
dros y López, los cuales detuvieron á la 
agresora, conduciendo á la otra mujer á 
la Casa de Socorro, donde fué curada de 
quemaduras de primer grado en el pa
bellón del oído izquierdo, carrillo y re
gión cervical de. dieho lado. Además 
presentaba igual lesión en el antebrazo 
derecho.

Del suceso se dió parte al juzgado co- 
rrespondiente.

Academia norm alista
En junta general eelebrada ayer por 

la Academia pedagógica normalista, se 
acordó celebrar la sesión inaugural el 
día 10 del corriente, á las cuatro de la 
tarde, en su local social Centro Católico 
de Gracia.

El eambio de franoos
La Gaceta publica una Real orden del 

ministerio de Hacienda, declarando que 
el término medio del cambio de francos 
en el pasado Octabre, ha sido el de 
6,04 por 100, que será el recargo que 
deberá imponerse á laa fracciones infe
riores á 10 pesetas y á los adeudos por 
declaración verbal de viajeros, que se li
quiden en las administraciones de Adua
nas durante el coriente mes de Noviem
bre y que han de percibirse en moneda 
de plata.

Velada polítioa
Esta noehe, á las oeho y media, en el 

Círculo tradicionaliata se celebrará una 
■velada en la que se inaugurará el "Be
que té legitimiata."

Inauguración suspendida
En atención á que esta noche se cele

bra el mtBtiTig de los ferroviarios, se 
spl&za hasta nueva orden la inaugura
ción del Centro de Conjunción Republi
cano Scei; lista.

M A S A M E  h  fe R R  O Q U E
dueña de Ja corsetería de LA HEBE, Ga
rretes, número 39J: Madrid, pirtieipaá su 
distin.nida clioctelay á las señoras ele
gantes, que su señora repreeestante ha lle
gado á esta pobláeión con los últimos mó
celos para la próxima temperada, solo por 
tres días, los que tendrá el gusto de ense
ñar, bie - á domicilio, ó previo aviso en el 
hotel París. Horas de recibir, de diez á una 
y de tres á oeho.

La anemia, clorosis, colores pálidos, 
menstruación difícil y  leucorrea, se cu
ran con el DINAMO GENO SA1Z DE 
CARLOS. ' _________ '

L a ; Confianza
Grandiot o surtido acabado de reoibi- 

en géneros novísimos y de última moda, 
propios para la presente estación.

Abrigos para señoras y niñas; echar
pes, blusas, lanas, sedas y cuántas crea
ciones de la moda producen los mejores 
centros de España y del extranjero.

Para caballero, riquísimos trajes y gé
neros para gabanes y pardesús. Paños 
especiales para capas.

Cobertores y  mantas de abrigo, lo me1 
jor de lo mejor.

Economía verdad en los precios.
LA CONFIANZA

"Reyes Católicos, esquina al Rúente del 
• Caródí*

Las más altas recompensas en cuan
tas Exposiciones ha concurrido han ve
nido á cimentar la fama mundial,Jde que 
merecidamente gózala “Piperazina doc
tor Gran" por haber curado millares de 
enfermos de artritismo, reuma, gota, ciá- 
tiea, arenillas, mal de piedra, cólicos ne
fríticos, neuralgias, etc.

Para las señoras
Mme. Antognini pone ea conocimiento 

de su numerosa clientela que ha llegado 
con los últimos modelos en sombreros 
de señoras y niñas.

A cera deí Casino, 9,'entresuelo

Traslados de lotería
Talones pira traslados de lotería, artís

ticamente litografiados, ge venden en las 
oficinas de EL DEPEN30B, Reyes Ca
tólicos, 8, principal, á las siguientes pre- 
eio»:

Quince traslados, 10 céntimos 
Cinouenta Ídem, 30. Ciento Ídem, 50

Casos y cosas
Efectos del v ino .-H eridos

E! vecino de la Znbia Manuel Espino1 
la Mostea, que se encontraba bajo el 
peso de una descomanal borrachera, dió 
una caída á la una de la madrugada de 
ayer en la ealle Almona del Campillo, 
hiriéndose en la frente.

Faé auxiliado por el sereno Antonio 
Serna, conduciéndole á la Casa de So
corro donde recibió euración, siendo des
pués trasladado á la posada de la Vir
gen, en la que se hospeda.

—Ayer tarde se encontraba en la ca
lle Parra Alta, José Garrido Marín, en 
completo estado de embriaguez, amena 
zando á los transeúntes.

Un hermano de José llamado Antonio, 
c gíó á aquél y lo encerró en su domici
lio, donde siguió escandalizando hasta 
que faé detenido por los vigilantes He-

Martín- Adame
Tras larga y penosa dolencia dejó 

ayer de existir el culto abogado D. Fran
cisco Martín Adame, persona conocidí
sima y muy estimada entre todas las 
elases sociales.

La personalidad del Sr. Martín Ada
me va intimamente unida á la historia 
y vicisitudes del partido liberal grana
dino, en cuyas filas militó siempre.

Su vasta ilustración y au indiscutible 
competencia en las cuestiones adminis
trativas, hicieron que su opinión pesara 
mucho y aun prevaleciera las más de 
las veces en el Municipio, donde desem
peñó durante largos años los cargos de 
concejal, síndico y teniente alcalde.

Político hábil, gran conocedor del 
mecanismo interno de los Ayuntamien
tos y Diputaciones, lo mismo en la polé
mica oratoria que en el escrito, sabía 
siempre encontrar la cita oportuna, el 
texto legal adecuado, el recurso supre
mo que le sugería su extraordinaria in
teligencia para contender con éxito.

Abogado muy notable, logró también 
señalados triunfes en el foro, del que 
permanecía alejado en estos últimos 
años.

Faé uu esposo modelo y uu padre 
amantiaimo que cifraba todas sus ilu- 

| 8ione8 en procurar ía felicidad de sus 
{ hijo*. • ..w ... . . s .

.....Al advenimiento al poder del partido 
liberal en esta etapa, se sumó á las 
fuerzas que acaudilla el Sr. La Chica, 
á quien prestó excelentes servicios, sien
do an colaborador asiduo de su jefe, 
que supo apreciar en él sus grandes 
méritos y aptitudes.

Una dolencia cruel y pertinaz, le obli 
gó á abandonar la política activa hace 

- unos meses, para atender.al .cuidado de 
sus padecimientos físicos; _ .

Descanse en paz el señor Martín Ada
_ _ _ . me y reciban su apenada esposa é hijos
redia y Garrido. Antes de ser conducido £ la expresión de nuestro profundo aeati- 
á la Jefatura, hubo necesidad de curar- ¡ miento por la irreparable desgracia .que 
lo en el Hospital de varias contusiones, • experimentan, 
que se había ocasionado en el cuello. |

—Ayer fueron curados en la Casa de T 
Socorro: Miguel Gómez López, de quin-  ̂
ce años, de una herida puazante en la J 
maao derecha; Manuel Rojos Castillo, de j
veinticuatro, de una herida contusa en j 
la frente, y Encarnación Jiménez, de  ̂
diez, de una contusión en la embaza; Ma- = 
tilde Morales, de ocho, de una herida en ; 
la pierna derecha, que se la h*bía pro ‘ 
ducido un perro.

Viajero© }
Ha llegado de Motril, el teniente al- í 

calde D. Juan VHUtoro.
—Han regresado del balneario de Zú- i 

jar la señora D.a Luisa Herrera y la 
marquesa de Selva Fiorida.

—fían venido da JaéD, D.a Matilde 
Carrillo y au hija Coneha.

—De sus posesiones de Loja, ha re
gresado el decano del Cuerpo consular, 
señor Conde de Miravalle.

—Han regresado á esta espita!, I03

—Han fallecido en Málaga, el general 
de brigada D. Justo Mendoza y Goros- 
tarza, y D.a María Ader Ga veño.

—En Almería, D. Emiliano Godoy 
Godoy, D * Josefa Cañadas y ia señori
ta Araceli Fernández Sevilla.

—En Motril la señorita Para Domín
guez Blanco.

—£u Córdoba, D.“ Catalina Molleja 
Moreno y D. Ensebio Plasencia y Maes
tro.

—Han fallecido en esta capital.
n.£ Encarnación González García.
D.a Francisca García.
Antonio Espejo García, párvulo.
María Castillo Montero, ídem.

| Crimea ia espectáculos
En Cervantes

Noticias mineras

Hoy domingo, tendrá lugar una mag
nifica fanción de tarde, en la que se pon-

dientudos prcmccisies D. Antonio More- ¡ ¿ í  ** C“ tr° Se'
no Péren y D. Frnneieoo López Cóenr. |  pdr ¿  á petW4n d„ mIch¡a

personas que no pudieron asistir á la 
primera representación de ía aplanáidí- 

Don Migael Vegas Mata, ha solicitado } sima obra de ios Quintero Matvaioca, se 
2 3 pertenencias de hierro con ei nombre ¿ repetirá la citada obra, y además se pen
de “Encarnación", eu término de Fe- j drá ea escena la comedia en dos actos 
rréira, D. Juan de Osuna, 18 del mismo f E l ama de la casa. 
mineral, con el nombre de “San Fr&ncis- ¡ Ea vista del gran éxito obtenido por 
co“ en Trujillos; el mismo señor, tam- i esta Compañía, y terminando ei abono 
biéa solicita 24, dei mismo mineral, coa \ de diez funciones mañana ínnee, la £m.- 
el nombre de “San Jaan“, en el referido >• presa ha acordado abrir otro de igual
término de Trujillos. -número, á los mis®03 joresóos que el an

terior, ó sea á 9 pesetas los palcos prin
cipales sin entrada, y á 1,50 las bntacas; 
el timbre á cargo del público.

Entre los estrenos que se pondrán en 
escena durante este abono, serán: Retit 
caféi, Alegría del vivir, Mundo mundillo, 
Lady Gadivat Las víctimas y. otras.

Lux Edén
P aq u ita  Eaorlbano

Es una señorita atrayentemente sim- 
pátieáj y de singular hermosura, que ac
tuando de eanzonetista, arrebata al nu
meroso público que asiste al favorecido 
cine de la Gran Vía.

Anoche le vi hacer cuatro números y 
enatro más qne el monstruo le exigió en
tre delirantes aclamaciones, y en cada 
nno de ellos parecía más bonita, lucien
do diverso y lnjoso vestuario.

Entre las mnchai cosas buenas qne 
disfinta el periodista, pnede contarse la 
facilidad para llegarse á cualquiera y 
aunque la Escribano lejos de ser cual- 
quier,eo8a, es nna excepción ideal, apro
vechóme anoche de mi eondieión y le in- 
terwiuvé, y ofrezco sus manifestaciones 
á los lectores de El Defensor.

Antes de eonoeerla me habían dicho 
qne hablaba el francés, y aunqoe yo lo 
poseo muy medianamente, la saludé en 
ese idiema, correspondiendo ella eon ex
quisita finura.

Expúsole en castellano mi deseo, y 
entrando en materia, manifestó ser de 
Zaragoza, idólatra- de la Virgen del 
Pilar; añadió que había visitado á nues
tra Patrona, que no se marchará sin ver 
la Alhambra, y que Granada le gusta 
mucho.

—¿Y con ese cuerpo, y su voz tan pri
vilegiada, por qué no se dedica usted á 
la escena?

—Mi educación fué para el teatro, pe
ro el guato del público se manifiesta por 
el género de varietés.
- —¿Cuánto gana usted cada noche?

—Ciento cincuenta pesetas, y hay em
presarios que superan en su oferta esa 
suma; pero me considere con ella bien 
pagada, y además las exageraciones sólo 
pueden acarrear la mina de las empre
sas y el descrédito de los artistas.

— ¿Ea cierto que el diestro Gaona ha 
pedido su mano?

—Todavía no... ha solicitado mis re
laciones y veremos á ver.

—Pues eso está visto.
— ¡Cómo los bombrea son tan malos!
—No lo crea V.; eso» son vocea que 

hacen eorrer las pocas mujeres feas que 
hay en ei mundo. -

—¿Estará usted mucho tiempo en 
Granada?

—Mi contrato es por quince días, y 
solamente prolongaría mi estáñela al
guno más, si se llega á dar una función 
para que me han interesado, en benefi
cio del huérfano de la. tiple asesinada.

E 3 un rasgo que la eualteee, demos
trando con plenitud que la cara es el 
espejo deí alma.—A. García Toral.

Cartera de m Oidor
Señalamientos para  el dia 6

Sala de lo Criminal.—Sección prime
ra.—Juicio oral sobre atentado del juz
gado de S-uadix.—Contra Antonio Del
gado Miranda.—Abogado, Sr. Ríos Ca
pilla; procurador, Sr. Herrera; Secreta
ría de Sala del Sr. Valverde.

Juicio oral sobre disparo y lesiones 
del juzgado de Guadix.—Contra Francis
co García Martínez y otro.—Abogado, 
señor Torres Callejas; procurador, se. 
ñor Amaro; Secretaría de Sala del señor 
Valverde.

Sección segunda.—Juicio por jurados 
del juzgado del Salvador á instancia de 
María Hernández Alcaide y otros, con
tra Manuel Ocaña Remaeho, sobre aten
tado y homicidio.—Abogados, Sres. Mo
reno, Guglieri y Torres Callejas; proca
radores, Sres. Andrade, Amaro y Gómez 
Tortosa; Secretaría de Sala del Sr. Lez- 
eano.

Sala de lo Civil.—Reivindicación de 
ana fio ca del juzgrdo del Campillo, en
tre D.a Caño Santos Romero Gareía con 
donjuán Larique Perisae.—Abogados, 
señores Luna y Vida; procuradores, se- 
ñores Rivas y Pérez Bellido; Secretaría 
de Sala del Beñor Serna.

Reclamación de pesetas por indemni
zación del juzgado de la Alameda de 
Malaga, entre D. Francisco Rodríguez 
Rico con la Compañía de los ferrocarri 
les Suburbanos de Málaga.—Procurado
res, Sres. Casas y Gómez López; Secre
taria de Sala del Sr. Alonso.

Reclamaeión de cantidad del jnéz de 
la Alameda de Málaga, entre la Sociedad 
Banco Hispano Americano con la Socie
dad Martos y Compañía.—Procuradores, 
señores Onieva y Gómez López; Secre
taría de Sala del Sr. J. de la Serna.

Juez
Don Mariano Ovejero Maury ha sido 

nombrado juez de primera instancia é 
instrucción de Gérgal. . _  ,

Fuerza penal
Ayer existían en la prisión eorreecio 

nal de esta capital 129 reelusos, de los 
cuales 57 figuraban á disposición de la 
Audiencia, 10 á la de los Juzgados de 
instrucción, 11 á la de la Dirección Ge
neral, 47 cumpliendo prisión correccio
nal y 4 arresto mayor.

Benuacla
Han presentado renuncias de sus car

gos: D. José Correa Porras, de juez mu
nicipal de Caratáunas.

Don José María Mingorance Cálvente, 
de juez mnnieipal suplente de Lanjarón.

Don Miguel Sánchez, de fiscal munici
pal de Cuevas de San Marcos.

Indulto
Ayer se cursó á la superioridad con 

informe negativo, el expediente de in
dulto partieular promovido por e! peca
do Pablo Mejízs Mejías, que sufre con
dena por el delito de homicidio.

Licencia
Asimismo se cursé ayer informa favo

rable, á la solicitud del juez de primera 
instancia de Montefrío, D. Ramón Mo* 
rales Pareja, en súplica de 30 días de 
licencia por enfermo;

Causas Ingresadas
Ayer tuvieron éntrala en ia Audien

cia, las siguientes: _ .. ^
Juzgado de Iznalloz.—Contra José 

Martínez Martínez Montalvo, sobre esta*
fas. . ^ . . . . .  ..- V

Guadix.—Sobre incendio. ; ¿ -:v
Sagrario.—Sobre emigración clandes

tina.

Sagrario.—Contra Antonio Gutiérrez 
Lozano y  otro, sobre estafas.

Santafé.—Contra Manuel Fernández 
Cardona, sobre homicidio.

Becurso
Se ha elevado á la superioridad, el 

recurso de casación preparado por in
fracción de Ley en la querella de ante 
juicio formulada por D. Vicente Moreno 
Martínez contra el juez de primera ins
tancia de Guadix, D. Vicente Naranjo y 
Barquero, sobre prevaricación.

Senteneias
Ayer se firmaren las siguiente»:
Condenando al procesado por el juz

gado de Loja, Francisco Aragón Martos, 
á la pena de nn año, diez meses y vein: 
tiún días de prisión correcional, por el 
delito de disparo y 1 siones.

En antes del juzgado de primera ins
tancia de La Carolina, seguidos sobre 
reelam&ción de eantidad por accidente 
del trabajo, entre Martín Egea García 
eon D. Franeisco Gareía Molina, confir
mando con las costas de la segunda ins 
tancia á la parte del Martín Egea, la 
sentencia que en 3 de Octubre de 1910 
dictó el referido juzgado, por la cual ab
solvió de la demanda formnlada al de
mandado D. Franeisco García Molina.

Suspensiones
Ayer fueron suspendidas las vistas si

guientes: - • -
De: juzgado de La Carolina.—Ineiden 

te sobre apelación de un auto, entre don 
Honorato Raiz Adán, eon la Compañía 
Francoespañola minera.

Juicio de mayor cuantía, sobre reivin
dicación de tercero del juzgado de 41- 
m6ría, entre doña Soledad Padilla Ca
sas, con D. José Gómez Martínez.

Juicio eral sobre contrabando de ta
baco, del juzgado del Sagrario.

Nombramientos de jueces
Han sido nombrados:
Juez de Orense, á D. Santiago Alvarez 

Martín.
Idem de Granollers, á D. Lorenzo Ga

llardo. . . .
Idem de Quintamar de la Orden, á don 

Aureliano Bragado.
Idem de Gérgal, á D. Mariano Ove 

jero.
Teniente fiscal de Santander, á don 

Germán Cibeira.
Idem de Avila, á D. Alonso Carrillo 

de Albornoz.
Idem de Cádiz, á D. Joaquín Delgadoj 

LICENCIADO. CONCHILLOS.

lafgrm clli oficial
“Gaoeta de Madrid* del dia 1

La Gaeeta de ssfce día no contiene dis
posición alguna de interés general que 
no haya sido publicada en nuestro ser
vicio telegráfico de ayer.

“Boletín Oficial* del 2
Real orden del ministerio de Instruc 

cién pública.
—Distribución de fondos que forma 

la Contaduría ¿e la Diputación provin
cial, de Granada, para satisfacer las 
atenciones del corriente mes de Noviem
bre.

—Citación de la Tesorería de Hacien
da de esta proviscia.

—Edictos de los Alcaldes de Nívar, 
Cádiar, Molvízar, Freila, Lantéira, Gora
fe, Nechite, Mecina Alfahar y Atarfe.

—Anuncio de la Secretaría de Go
bierno de esta Audiencia Territorial, ha
ciendo público qne D. José Ruano Gon
zález ha solicitado se le nombre juez 
municipal suplente de Huétor Santilláu.

—Requisitorias y cédulas de citación 
de los juzgados de Valverde del Camino, 
Campillo y Salvador (Granada).

—Anuncios de subasta de aprovecha
mientos de montea de Guájar Faragíiic, 
Gérea del Marquesado y Bérchules.

SgIbííi del fiía
Santo del dia.—Dombgo. San Valen 

fcín y 8ac Hilario.
Jubileo de las 40  horas.—En el Sa

grario.
áe manifiesta á las oeSo de la mañana 

y se oculta á las cinco de la tarde.
Jubileo perpetuo.—3n la Capilla Rea: 

Nuestra Señora de las Angustias,'Esclava* 
del Sagrado Corazón y sn las Misionera* 
áe Maña Inmaculada (Callejón da Lpeaó 
Arguata).

Sosarlo .—En la Catedral, Capilla Real, 
San José, San Matías, San Andrés y Ssi> 
£ldefonso, á las oeho de la mañana; es las 
áoaás parroquias y on la capilla á& la Mi
sericordia, á la oración,

Mizas rezadas.-E n  la Catedral, á las 
ocho y á las ocho y media.—En la Capilla 
Real, á las oeho y media.- En San Andrés, 
San Ildefonso, S&n atetiss y San José á las 
occo.—En s-: Seminario, á las siete. — En 
Santa Paula, á lae siete y medie.—En San 
Pedro, á las ocho.—En la Magdalena, las 
Capuchinas', Hospitalices, Sagrado Cora
zón d© Jesús y en San Jn&n de Dios, hay 
misa de media an media hora, desda 1&.- 
S6Í3 hasta las doce da ia mañane.—En i* 
Colegiata, las Angustias. San Josa is  iorf 
R®y«s y Capuchinos, sasss iau -si«ts :v 
£Í8£.

S isa  ca s ta d a ,—Ez la Catedral y e*. 
ía Capilla Real, á las nueve mano» euario 
áe la mañana.

Sr. ias demás iglesias parroquiales á la 
hora de costumbre.

Sáísa de déos.—En Nuestra Hañora de 
las Angustias, San Justo, Santa Mari* Mag
dalena, Sagrario.. Santa Escolástica, San 
Matías, gas Qll v Sen Juan áe Dios,

Misa de una.—En el Sagrario, Nuestra 
Señora de las Angustias, Santa Escolásti
ca, San Gil, San Justo y la Magdalena.

Cultos diarloa de KoEprtaiioos.— 
Todos los dias hay misa de eeis y media á 
diez: los domingos y ¿iss festivos hasta las 
osos,

Los sábados hs y  sisa cantada á ls Yir 
gen, á las ocho y media.

Poflá ñocha hay rosario y meditación 
todos I03 ¿¿J8; á Ies seis y m edía.

Lo3 v*«rn*s habrá Vía Craeís á las seis 
y medís y los sábados salva cantada i  bu 
sais-y medía.

V isita de la  Corte de M aría.-Nues
tra Señora de lo* Angeles, ea las Capuchi
nas.

En Santa E scolástica
La Real archicoteadla de Nuestra Señor» 

del Rosario, establecida en su parroquia, y  
congregación de señoras incorporada á 
ella; celebra hoy sus eultos mensuales en 
honor de la Santísima Virgen, á las cinco 
de la tarde, pre aleando D. Francisco Gn- 
tiérr.z Jaraba.

IIS IIS S  DS M1SE1B0S
Slláséfi» fc § n m

Granada 1 de Noviembre de 1912
Trigo.—Sobrante anterior, 412 quínta

les métricos.—Entrada, OO.-Total existen
cia 412.—Se vendieron 46. quintales al 
precio de 23,29 á 26,13 pesetea.—Sobraron 
366 quintales.

Cebada, de 24 24 á 25,75 pesetas quintal
Habas, de 22.80 á 23.68 ídem ídem.
Yeros, de 19,73 á 25,05.
SI precio del trigo osciló entre 11,00 

i  11,50 pesetas.
Los Dook de Granada

Ultimas cotizaciones de estos almacenes
Trigo recio á 25 pesetas los 100 leños (á 

44 reaiea la fanega de 44 kilos.)
Cebada á 24,21 pesetas los 160 id. (á 31 

reales fanega de 32 id.)
Habas morunas á 23,14 pesetas lo» 100 

ídem (á 50 reales fanega de 50 id.)
Habas negras á 23,95 pesetas los 160 

Ídem, (á 46 reales fanega de 48 id.)
Yeros á 19 82 pesetas los 160 id., (á 46 . 

reales la fanega, de 43 kilos.)
Pulpa á 5 pesetas saco con 35 id.
Avena á 24,24 los 106 kilo» (á 32 reala» 

la fanega de 83 kilos.)
Aceite á 108,68 pesetas los 100 íd„ (i 50 

reales arroba de 11 y 1¡2 id.)
Vinagre á 34 pesetas los 100 id,, (ál6 

reales arroba de 11 y l [2 íd.)
Leche eondensada 40 pesetas eaja coa 

48 botes.
fñ m m í  -ti

Ayer se earnizaron .en el Matadero pú
blico 18 reses mayores con peso de 8083 
kilos, al precio de 1,90 á 2,10 cada kilo; 
146 carneros, con 1403, á; 1,85; 14 rastreo, 
eon 161, á 1,60,

S8#lí^l8fIg28_|8T8l«f
Parada, Córdoba.—Jefe de día, D. Feli

pe Arteaga y de la Vega, tenien e coro
nel de A* tiñería.—Imaginaria, D. Francia-. 
co Rui¿ Vidondo. teniente coronel de Cór
doba.—Visita de hospital y reconocimién- ; 
to de. pro visiones, D. Rafael Gómez de 1»»: 
Cortinas, sexto capitán de Córdoba—Be or
den de 8. E., el comandante mayor de pla
za, José Fernández.

Ayer 2 nacimientos y 4 defunciones,

La Asociación de Caridad repartió ayu 
849 comidas. -ti í-ti

Anteanoche pernoctaron en el Asilo noe 
-:urno 82 pobres.

jamunmSi:
Teafre Cervantes -

COMPAÑIA COMICO DRAMATICA
¡; Tunción para hoy

A  las enatro de la tarde Síafanía,- y la 
comedia en cuatro actos “Mi papá*.

Precios.—Butrezs. 1,65 pesetas; entrada 
principal, 0,50; paraíso, 0 35; medía», 0,25.

A las oeho y media. Sinfonía. La come» 
dia en tres actos “Malraloca“ y la eomedi» 
en tres actos “Él ama de la easa*.

Prfcios,—Butacas, 2 pesetas; entran* 
prmeipal, 0,65; paraíso, 0,43.

Ifll-Edgk
Gran cinematógrafo situado en la Graa 

Vía. Fanción por secciones á las oehe., nue
ve y euarto y diez y media, exhibiéndose ¿ 
seis películas, los t ansformistas Les Hi
lantes y Paquita Eeeríbano.

Precios. — crarerancla, 50 céntimos; me
dias estradas, 25; entrada general, 20.

C A F E  Y  P A S T E T E R IA
DE LA SÜCfiSGRA BE LOPEZ HERIANOS = = '  '

M UEBLES
Antes de adquirirlos en parte alguna, lo práetieo, la economía y el gaste; 

imponen que visitéis la soberbia exposición de la casa

J W Í T
P l a z a  d.@l C a r m e n ,  n u m ,  2 7

G R A N D E S  T A L L E R E S  D E  E B A N I S T E R I A

•Vi

s r

===== Zaoatin y  Beyes Católico* 
HELADOS, TE Y CAFE EXQUISITO &

Pasteles y chocolates de las marcas más selectas -

Ferretería EL L IA V IN
Cobos y Díaz de la Guardia, S. en 0 -

Mesones 22 y  26, Granada
Especialidad en herramientas de oficio», 

balanzas, romanas, linoleun moleskin, ha
les, gutaperchas, cubiertos de metal blan*’ 
co y con baño de plata garantizada.

Batería de cecina clases especiales.

Interesante á las familias
Nueva lechería, acabada de inaugurare* 

la Acera de Barro, 14, 16 y 18. ¿1
Leche para  de cabra- garantizada, or

deñada diariamente á las seis de la m*ña¿ “ 
na y cuatre de 1* t=rde.

Loe*l confortable y elegante donde ea 
sirven desayunos y cenas.
Gafé eon leeae. . . . . .  
ídem con media tostada . .
Idem eos manteca . . . .
Copa g.-anae de lecha pura.
Idem con tostada . . . .
Idem een mantee* . . . .

Chocolates riquísimos.
Abonos á familias 2 por ICO de rebrj*. . 

Lechería Aeera de Darro, 14, 16 y. 18
Pedid en todos lo* Ultramarino»

C afé L A  NEGRITA
(MARCA REGISTRADA)

Qd a ln n i l a n  dos pisos en la ealle d*
0 6  alquilan Navas, núta. 4, y otroi
dos en la calle del Ciprés. Dúm. 2.

Darán r&zóa, plaza de los Girones, g

10 eéntímo» .s
15 8
20 “
15 ■ “ {T l
20 V
25 6
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A cu erd o s  d e l  C onsejo
Se sabe que en el Consejo de minis

tres de ayer se dió al Beñer Canalejas 
un amplio voto de confianza, efreeién- 
do'e su adhesión incondicional los mi
nistros, para todos los problemas que 
■e presenten ahora y  después, dentro 
y  fuera del partido.

Se convino en la afirmación de qne 
está con el Gobierno la mayoría de la 
mayoría.

También He concedió un amplio voto 
de confianza al ministro de Fomento, 
para que después de haeer las consul
tas que estime oportunas, ¿«forme el 
proyecto ferroviario.

En el Consejo se aeordó presentar 
un proyecto de ley prorrogando la del 
candado, que termina á  principios del 
mes próximo.

C om binación  d ip lom ática
Uuy pronto se hará una combinación 

diplomática.
¡Se cree, que será á base de la em

bajada de París, y  entrando también 
en ella la  legación de Portugal.

U n d iscu rso  de G asaet
Cumplimentando el acuérde que se 

adoptó en el meeting de Barbastro, se 
ha hecho una gran tirada del discurso 
que pronunció en aquel acto el ex mi
nistro de Fomento señor Gasset.

Se han repartido 40.000 ejemplares 
en toda España.

Le acompaña una eireulár de la Cá
mara Agrícola del Alto Aragón, seña
lando los inconvenientes de emplear 
considerables dispendios en barcos y 
en las actuaciones africanas.

Se solicita, en cambió, recursos y 
cuidados para la labor de la reconsti
tución interna.
L os m éd ico s

y  la  r e fo rm a  lo ea i

M elq u íad es A lv a r es
El jefe de los republicanos refor

mistas ha marchado á Gijón.
E l m in istro  de E stado

El señor Garete Prieto, no repuesto 
aán de su indisposición, guarda hoy 
•ama.

P e t ic io n e s  de in d u lto
El sefior Canalejas continúa reci

biendo numerosas peticiones de indul
to, de presos y  procesados por- delitos

cidades eontra las poblaciones cristia 
ñas de Anárisópolis y  Maeedenia.

A les muchachitos cristianes los 
eo’osan en la  vanguardia del ejéreito 
toreo en el memento en que entra en 
combate.

Niticias de SsrtslQy
Madrid 2  .

E os au tom óviles
En la Gran Yía ehoeó eontra un fa- 

Mnchos habitantes de Andrinópom rol, el automóvil del diputado provia- 
han sido encadenados y  enviados a l ; cial señor Miílán. , - „  „

t  Besnltaron heridos los dos hijos de ‘ e?  ca e 
han sido dete- «ieho señor.

t  tífico, con destine á los los ti tutos de 
|  s «guada enseñanza.

Corresponden á Granada 3-227 pe
setas.

_ destierro.
i  Numerosos búlgaros 
I nido y llevados á  Censtantinopla. 
f Cuando los búlgaros se baten en re- 
I tirada, incendian las villas y  les  po- 
I blados.
! Llegan á  Bulgaria millares de mn- 
: jetes, niñ; s y  aneianos, despojados de 
|  sus vestidos.
|  E l ejército -regular turco en Bachi 

Bonzouks, presigne en el Epiropolltieos y  soeiales _________
Segúa informes oficiosos estas peti- |  e¿ra de salvajismo, 

c iona  encuentran en el eenor Cénale- Veinte H |U | de ,a jnrigdieeión 
jaa Bimpstica aeegida, qne no se tra- |  JaBÍB¡>i h¡m í¡do ÍM¡,ndiadaa.
doce en una realización inmediata por 
exigirlo ineludibles deberes de Go
bierno.

Si «orno se cree la situación de paz 
interior se consolida, con motivo de 
las fiestas de Navidad, el Gobierno 
llevará la alegría á muchos bogares. 

M eetin g  ra d ica l 
Hoy llegaron á Cartagena los seño

res Lerroux, Salidas y  Albornoz.
Esta noche darán nn meeting con

tra la  guerra y  el proyeeto de escua
dra.

A  O tero
Bl jefe del Gobierno ha marchado á 

Otero, de deudo regresará mañana bo 
ohe.
D e ta lle s  de l a  co m b in a c ió n

La combinación de gobernadores 
que se anuncia será á base de la va
cante de Badajoz.

Es probable que vaya á este gobier
no el gobernador de Orense.

Habrá nn nuevo gobernador .que se
rá el diputado malagueño Vega In- 
elán.

La combinación se extenderá á otro 
alto personal, entrando en ella la plaza 
de oficial mayor

Numerosas mujeres y niños han Bido £ 
sometidos á horribles martirios.

Al Oeste de Epiro se registran esce- f 
ñas análogas.

E i asedio de Andrinópelis \
Noticias recibidas boy dicen, qne en « 

los alrededores de Andrinópolis se la
cha sin cesar. Los combates son vio* |  
lentísimos. I

L os in g e n ie r o s  m il ita r e s
Se ha verificado una reunión de 

veinte padres de alnmnoB de ingenie
ros industriales.

Acordaron apoyar la actitud de los 
eseolareB, apoyarla y  visitar á las 
autoridades para pedirles que se olvi
de todo lo pasado y Be busque una 

¡ fórmula de arreglo.
L os sueesos esco la res  

El Consejo universitario celebra fre 
f cuentes reuniones, en las qué trata de

los últimos sucesos.
Se esperan resolHeiones enérgicas.

J a im ista s  d isgu stad os
Las Juventudes j  *ímistas est¿n pro

fundamente disgustadas con motive de 
las últimas declaraciones del jefe, cen
surándolas por los sucesos de Grano- 
llera.

L o s  ee lo s
El miércoles comenzaron los sitia- f Juan PapiB, de diecisiete años, y  su 

dores & bombardear los fuertes exte- ¡ novia Josefa Prieto, de dieciséis, ha* 
ñores. \ reñido por celos.

La plaza es de construeoión moder- 1 Juan dió de puñaladas en el pecho 
na y está bien artillada. ? á Josefa, hiriéndole gravlsimamente.

Los disparos de los búlgaros son |  B en efic io s  de l a  em igración  
eficaces. Los de los tac o s  de eseaso : En la Casa de Améri,.a ¡,a dado nna
lesuita 0 |  interesante conferencia sobre la emi

La guarnición turea se calcula en í gración, el señor Bahola.
40.000 hombres, que hacen salidas |  Estudió la efectuada en 1911 y el 
briosas por tres puntes distintos, dan- f primer trimestre de 1912, deduciendo 
do origen eon ello á que el combate ; que ba disminuido la emigración ge- 
sea mas sangriento. |  neral, pero en cambio ha aumentado

Los turcas están muy desanimados. I la llamada “golondrina**, á lá Argén- 
Los búlgaros han pedido al coman- f tina y Cuba, sustituyendo ú  la qne ha

dante de la plaza, qne. permita á los f clan los italianos para la  recogida de 
habitantes civiles abandonar la ciudad. f las cosechas del trigo, maiz y caña.

El comandante respondió que lo |  Por término medio, cada uno de 
dS^miniSerio*^ d e la  !  e®®8en^ ríai 1°* búlgaros daban |  estos emigrantes se traen 1.250 pe

Gobernación y  la qne existe vacante 
del Tribunal Supremo.

M aura
El señor Maura totalmente restable-

El presídeme de la Asoeiacién de marehado á Toledo, de donde
médicos titalares ha entregado al pre- > *áelldnM .
Bidente de la comisión del Congreso 
que dictaminará el proyecto de refor
ma loGal, nn mensaje que eontiene las 
aspiraciones de la clase.

La informaeión del Presidente
El señor Canalejas, en la entrevista 

que ha tenido hoy coa los periodistas 
les ha manifestado, que en el Censsjo 
de ayer se trató primero de la labor 
económica del Gobierno y  de los pro
yectes del señor Navarro Reverter, 
entre los cuales se encuentra el de 
«lases pasivas.

Respecto al Ayuntamiento &*. Ma
drid, se acordó autorizarle p a r#  ®uni- 
eipalizar la carne. >

Se convino en estudiar la ri-orma 
del impuesto del inquilinato.

Eí señor Canalejas anunció, qne el 
lunes conferenciará con el aleaide y 
ana comisión de concejales sobre es 
tos asuntos. ,

También se acordó en el Consejo, 
dejar ea libertad ai ministro de Fe- 
meato, para modificar el proyecto fe
rroviario en la forma que quiera, pues 
el Gobierno aceptará ana fórmula, pe 
re no retrasará el proyecto.

Como las Cortes tienen demasiada 
labor—añadió—no podemos, por aho
ra, discutir la ley de asociaciones.

Por tal motivo, se prorrogará la ley 
del candado.

El Consejo aprobó el texto del T ra
tado con Francia, qne se rubricará el 
lunéB.

,Se habló de todo el problema de 
Marrueeos en relac:ón con el Tratado.

Como serla ridículo no empezar 
poner en piáetica el Tratado asegui- 
da que se firme, el eonvenio tardará 
en firmarse, mientras España prepara 
los trabajos que realizará para ejeroer 
s u a e e ió a e a  su zona de influencia 
convenida.

Ea esos trabajos entra la reducción 
de fuerzas de Atrica, disminuyendo la 
categoría de su jefe, con objeto de 
que pueda mandarlas el residente que 
se n o m b r a . - -

É t señor Canalejas confirmó que el 
Gobierno-pi usa realizar una combi
nación diplomática.

El Consejo se dedicó principalmen
te al proyeeto de Mancomunidades.

Hablando de esto dijo el presidente, 
que el señor Montero Ríos y él, acor 
daron una absoluta reserva sebie la 
entrevis a que tuvieron ayer, porque 
se verificarían otras para llegar á nn 
acuerdo y porque el Rey no la co
nocía.

Como diGe un periódico—prosiguió 
el señor Canalejas —el señor Montero

regresará
L es ír a d ic io n a lia ta s

Mañana ó pasado marchará á París 
el diputado tradieíenalista sefior Llo- 
rens, á quien ha llamado don Jaime 
de Borbón para tratar de las diferen
cias que han surgido en el seno del 
partido, eon motivo de la jefatura del 
señor Feliú,

Parece que don Jaime quiere mar
char á estudiar la guerra de los Bal- 
.kanes, pero antes dejará solucionadas 
las diferencias dichas.

Algunos creen probable que el se
ñor L-erens acompañe á don Jaime á 
¡og Balkanes.

igualmente libertad á la guarnición. 
Esta proposición faé rechazada.

C o n cesión  de la  p a z
La prensa de Berlín dice, que los

setas.
Abogó por é f desarrollo d e ja  emi

gración, que estrechará nuestras reía 
ciones con América extendiendo núes-

de los pueblos

Expuso, que anualmente se reciben, 
en España, en pequeños envíos, doce 
millones de pesetas de emigrantes es
pañoles con destino á sus familias, 

a /i  r  * Vizcaya, Galicia y Murcia dan lá
e S " f  mayor eifra á la emigración.

El señor Rahola faé ovacionado. 
Concurrieron s la conferencia los 

cónsules americanos y el político de 
Cuba señor Giberga.

El conflicto balkánico
Madrid 2

L a ofen siva  ta rea
En Constantinopla, se ha recibido 

un telegrama del general Nazín pa
cha, anunciando, qne los búlgaros 
han sido derrotados per las fuerzas 
de Mamnoud Mcukhtar, los cuales se- 
apoderaron de muchos cánones y pro
yectiles.

Todos los cuerpos de ejército terco 
han recibido orden de tomar la ofensi 
va y  avanzar.

Otro despacho de Nazin dice, que 
se ha contenido el avance de los búl
garos en Bnnarhissar, hallándose com
pletamente cercados por las tropag de 
Naein pacha.

Un nuevo telegrama del mismo ge
neral asnaeia. que desde hace cuatro 
dias, el ejéreite turco lucha seriamen
te eon el búlgaro, en la línea de Lule 
Bonrgas a Viza, habiendo rechazado 
victoriosamente al enemigo ci último 
de los citados puntos.

Los .combates en los alrededores de 
AndrinópolÍ8 continúan siendo favora
bles para los turcos.

S in  @ ornan ica o io n es
Se confirma en Sofía, que los búl

garos se han apoderado de Domotiea, 
quedando cortadas las comunicaciones 
entre Andrinópolis y Constantinopla.

S a lv a ja d a s  ta rca s  
5 Antes dé salir los tarcos dé Basar 
|  hissar, encerraren en un euartei á 200 
l búlgaros é incendiaron el edificio, 
í Todos los búlgaros perecieron entre 
í las llamas.
i En Struma, les turcos ataearon por 
I grupos á les búlgaros, degollándolos 
jj a todos.

C a za  de a n  a v ia d o r
Dicen de Sefia, que al reconocer 

el aviador ruso Ponpoll, en aeroplano,
las inmediaciones de Andrinópolis, Iob 

Ríos me hizo cinco proposiciones, de f  tocos le hicieron numerosos disparos 
las euales una es admirable. \  de fusil.

Las cuatro restantes proponen de- \ Gomo las balas no le hicieran nada, 
terminada» modificaciones ai proyeeto, í laDzaron un Obús; viéndose enton
que no se pueden aceptar. * ees descender el aeroplano, eon la

El lunes volveremos á eooferonciar \ velocidad del raye, sobre la linea de 
para ver si llegamos ¿ un acuerde.

El señor Canalejas se despidió de |  
los periodistas diciéndoles: Pareee que 2 
el señor Barroso no les dió ayer ia \ 
información del Consejo.

Estados Balkánicos esttn dispuestos á 
pactar directamente la pías con Tur
quía, en cuanto ésta.la pida.

E l h am b re
Telegramas 

een, que se siente el hambre en Saló- |  
nica y Mustafá Baja.
E l ardim iento de lo s  bú lgaros

Comunican de Viena, que el archi
duque heredero ha reeibido una carta 
del teatro de la guerra, detallándole 
la bátala de Lule Bourgas.

La furia de los búlgaros faé formi 
dable. r‘

A 400 metros del enemigo se lanza
ban los regimientos en terribles cargas 
á la bayoneta, sin dejar de disparar 
los fusiles.

Los oficiales eran impotentes para 
contener el ardimiento y el ímpetu de 
lossoldados.

Un regimiento que esperaba interve
nir como fuerza de reserva, avanzó rá
pidamente sobre el enemigó, lanzando 
gritos salvajes, sin cnidarse de las 
voees de mando de ios oficiales y de 
les toqnes de las eornetas, que les 
mandaban detenerse.

El mismo espíritu anima á los re 
servistas que forman el tercer cuerpo 
de Ejército, que marchan al combate 
eon trajes de paisanos y con un arma
mento deficiente.

El plan de los búlgaros es destruir 
completamente el Ejército tnreo.

Las pérdidas de éste son enormes. 
El eamino que va recorriendo, en 

su retirada, lo dejan sembrado de ca
dáveres, de heridos y de armas.

Adem's incendian les pueblos y 
asesinan á los cristianos sin piedad.

A pesar de Untos horrores, él ejér
cito invasor no desalienta y. se cree ya 
dueño de Constantinopla.

L a  a cción  g r ie g a
La vanguardia del Ejéreito griego 

se halla en as cercanías de Salónica.
Las avanzadas servias marchan rá

pidamente a unírseles.
Los turcos están decididos á resistir 

á  todo trance.
En el momento de que los griegos 

se hallen á vista de la ciudad, la ñola 
otomana eotrará en el golfo, quedando 
iateirumpiáas todas las comumeacio- 
nes. *

S i g u e  e l  b o m b a r d e o
Continúa el bombardeo de Soutari. 
Las granadas eaen en la ciudad, 

produciendo un pánico indescriptible 
en la muchedumbre, que se refugia en 
la Catedral.

La población quería capitular, pero

I tra inflaencia moral.

Valores del Estado
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"diferentes series 
Aooiones

Día 31 bis. 2

Banco de España. . ■ • 453'C.O 
Español de Crédito.. . 13í/03 

Rio de la Plata . 463‘50 
Hipotecario. . . 284*00 

,  de Castilla . . . 00*00
,  Hispano Americ. | 143*00 

Tabaéós. .  ............ . j 288'50

84*15 
84*35 

754*15 
614*20 

84*4) 
84*65 
84*65 
86*40 
87*09 
00*00 

101*90 
101*90 
101*90 
10=*90 
101!90 
102*15 
00*02 
95‘v.Q 
95*C0 
94*50 
94*50 
94*50 
95*50

E l v in o  y  e l  m aton ism o
En Almería y  á ía puerta del res

tauran! titulado “T ío Berrinche0, si- 
de MarÍB, se reunie

ron varios golfos embriagados, b invi
taron á beber al vendedor ambulante 
Antonio Zubieta (a) “Servilleta0.

Este riñó con uno de los go!fos, lia 
raado José María, quién le hizo dos 
disparos á la puerta del establecimien
to, matándole.

El criminal se marehó á su casa y 
se metió tranquilamente en la cama, 
donde le detuvo la  policía.

E l a rzo b isp o  de B a rg o s  
Eu Burgos se ba verificado hoy el 

entierro del cadáver del arzobispo de 
aquella diócesis

Ha concurrido á él numeroso pú- 
blieo.

Figuraban en la comitiva las comu
nidades religiosas, el cabildo Gatedral, 
el o ero, las autoridades, las corpora
ciones y el Aynntamiento en pleno 

Han presidido el duelo el general 
gobernador y  el aleaide.

El eadáv r ha sido sepultado en la 
capilla de Santa Tecla de la Catedral. 
L a  ap oteosis  de la  m is e r ia

Han llegado á Cádiz miles de emi
grantes con sus esposas é hijos pe
queños.

Todos ellos pululan per las ealles, 
ofreciendo un espeetieulo -imponente.

Es apoteosis de la miseria y  el ham
bre.

Los emigrantes llenan los parado
res, las posadas y los mesones espe
rando los vapores en que habrán de 
embarcar.

Temor de desórdenes
Dicen de Castellón, que dias pasa- 

des, el alcalde de Uxera comunicó á 
la Guardia civil,que la puerta de su do
micilio había sido rociada con petró
leo.

For noticias particulares se sabe, 
que han sido encarcelados los mayo 
res contribuyentes, adversarios políti
cos del alcalde.

La excitación es grande temiéndose 
desórdenes.

D esd e O viedo
Continúa en igual estado la huelga 

de Avilés. La empresa se niega á acep
tar la jornada de nueve horas.

—Se ha soldefónado la huelga de 
los obreros de la sociedad tornillero 
Ventainelles.

—En la estación Vaseeasturiana, 
¿1 maniobrar unos vagones, arrollaron 
i  los obreros J»sé Moró y Manuel Fer
nández.

El primero resaltó coa la cabeza 
aplastada y  seccionada nna pierna. La 
muerte faé ic stantánea.

El segundo recibió graves heridas

D s Cadiar
La Compsñia infantil malagueña, di

rigida por D. Daniel Moreno, ha perma
necido en Cádiar varios días, habiendo 
sido aplandidas y elogiadas por todoa, 
las enpletiatas Paulina y Carmelita Mo
reno, consiguiendo llamar la atención 
de los habitantes de los pueblos limítro
fes que acudieron á presenciar el espec- 
tácalo.—S I  corresponsal.

Da AlbufLuel&B
28 de Octubre.

Con teda fellcldad ha dado á luz una 
hermosa niña la señera doña Mercedes 
Enrique, espesa del médice titular de 
este pueblo D. JesÚ3 Castillo García.— 
E l corresponsal.

Crónica de la Región
—■ ac ■ — i

Vapor embarrancado
Almería 1.—Bu la playa de Adra, 

frente al extremo derecho de la que fué 
fabrica de plomo, “Santa Clotilce“, en
calló ayer el vapor “Valencia", el cual 
trae á su bordo procedente de Barcelo
na, la siguiente carga para aquella 
plaza; 200 sacos de harina y otras mer
cancías; para Berja, 400 sacos de hari
na, arroz y cajas de jabón; y en cubier
ta, muchos bocoyes de gran tamaño pa
ra la miel de la fábrica “Azucarera de 
Adra®. El vapor embarrancó embistien
do de proa y como á diez metros de 
tierra, encontrándose sobre piedras.

|§©3£S®SS®S 3© §S«£© »S«**9f¡|

|  ^  q t l s i z I& o t í o

:  ds SFSXSSiDB SE LOS OJOS ¡
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Méndez Suñez, 10. Ante3 27avas 
SUBASTA

El día 7 de? corriente me?, á las d ce de 
su minina, se venderás en pública abas
ta todos los efectos, que, dssíe i. c de ep- 
t  émbre de 1911 al 30 del mismo mes y año 
hayan cumplido doce meses y  no sean reti
rados ó renovados, más lo que quedaron 
si* adjeáiear en la subasta del día 9 de 
Oefub-e de 1912.

Se h a  puesto á  la  venta la
LAMPARA IRROMPIBLE

RAY
EN1L0S PRINCIPALES ESTABLECIMIENTOS

d-e'Kaevterlal e lé c t r ic o

Nuevo compuesto arsenieal
-------  A GOTAS —

MEDIGACIOMKFÍCH Y PRICTÍCi •.
E l arsénloo-fósforo-lodo y  h ierro

en forma de aibom lnatos, son los ele 
mentos constitutivos de nuestro compites 
to arsenieal X 2

Es una preparación de gran trascenden® 
cía médioo social, que merece toda la 
atención del clínico por los maravillosos 
res.u t*dos qu? con ella se obtienen en la 
sífilis y  enfermedades de la  piel.

>u grati poder reconstituyente y  bac
tericida, explica también su extraordina
ria ac'-lón terapéutica en otras enfermeda
des, cuya aplicación incumbe solame te al 
médico una vez conocidos los componen
tes del X 2 y ro dosificación.

Nuestro preparado X 2 ha sido analiza, 
do por ©1 j efe del Laboratorio Central do 
Sanidad Militar, Dr. JoséUbéday Correal, 
y determinado el poder tóxico en el Insti
tuto Naeional de Higiene de Alfonso XIII, 
bajo ¡a direeción del Dfl Cajal.

se vende en todas las buenas farmacias 
y droguerías.

Pídanse folletos explicativos del x »  
Laboratorio  VIDAL

Calle de Luis Espada, 22, Orense

CAFE HISPANO-SUIZO
Plaza de la  Trinidad

Son dignas de mención las notables 
reformas hechas en el local que ocupa 
este acreditado café, por su dueño el in
teligente industrial Sr. Zenni.

Elegante mobiliario, preciosa crista
lería, rico decorado y soberbio alumbra
do hacen de. este establecimiento un j 
agradable centro de reunión, donde iro- 1 
pera el buen gusto y la comodidad para i 
los parroquianos, habiéndose instalado | 
el teléfono.

Riquísimo café hecho nuevo cada dos | _ _________0______
horas.— Licores, vinos, thes, chocolates, i | |  te. L a  m á s  lu josa, 
aperitivos, ponches, etc., etc. { A A parcero  & L . R ivas.

Café económico Hispano-Sulzo \ ¿e M onsalves, 26, Sevilla

¡¡BICICLETAS desde f 
10,50 pías, al mes!! |

L a  m e jo r  m a re a  Ing lesa . & 
L a  m á s  ligera. L a  m ás  fu e r-  "

00 00 , .o o  ó o  l  e® I a  c a b e Z 3 *
84*25 
84*3 ) 
84*65 
84*75 
84*80 
€6‘50 
87*00 
00*05 

IGI'9'1 
101*90 
101*95 
10i*95 
101*95 
102*15 

0S‘Ó0 
05*00 
00*. 0 
0 *10 
95 00 
95*00 
95*00

453 00 
130*00 
464*50 
246*00 
92*00 

142*00 
289*50 
267*00 
00*08 
4200 
1400 
00*00

C ontra ©1 proyecto
ferro v ia r io

Los socialistas de-Ferrol han cele
brado hoy un meeting eontra el pro
yecto ferroviario.

Si éste es aprobado por las Cortes, 
irán á la huelga.

S n tr e  cam pesinos
En un cortijo próximo á Jaén ha®, 

reñido dos jornaleros, resaltando uno 
muerto de un balazo en el péého.

E l agresor huyó, pera algún tiempo 
despué* fué capturado por la Guardia 
civil.

L icén ciam ien to
Hoy han marchado á sas casas, los 

soldados que faeron llamados á filas 
con motivo de la huelga ferroviaria.

Aquellos que se mostraron morosos 
paro concentrarse son detenidos ahora 
en loa Cuerpos, hasta que los respec
tivos jefes dispongan su licéncia
miento.

D escarr íiam ien t o

P a r ü i y O oip .a-S.

Importante EL LEON

G om btnaoión de
gobernadores

El lunes será puesta ¿ la firma del 
Rey una nneva combinación de go
bernadores.

combate.
T a rco s  destrozad os

Comunican de Cetigne, que los 
Eíontenegrincs han derrotado cerea de 
Paiai dos batallones torcos.

Intervinieron en la lueha, que faé 
encarnizada, fuerzas de artillería é in
fantería.

Los turcos se retiraron en desorden 
hacia San Juan de Medua, abandonan
do infinidad de muertos y heridos.

U n a  c o n f e r e n c i a  A t r o c i d a d e s  t a r c a s
El señor Urz iz ha visitado hoy en f  La Legación de Bulgaria ea París 

sa domicilio al señor Canalejas, con ha facilitado noticias de qne loa tur 
qoien ha conferenciado extensamente. |  eos se entregan á toda clase de atro-

el comandante dé la plaza se niega 
rotundamente, haciendo usa resisten
cia inusitada á  todos los ataques.

No parece que la rendición sea in
minente.

Los montenegrinos hacen desespe
rados esfuerzos por entuar en la plaza, 
pero inútilmente.

A  C o n sta n tin o p la
Dieen de Scfía, qne el gobierno 

búlgaro ha decidido seguir la marcha 
hacia Constantinopla, inspirándose en 
los deseos del ejéreito y  ía opinión.

S itu a c ió n  g r a v e
Dicen de Constantinopla, que aun

que otra cosa de diga, la situación de 
ía capital es gravísima.

Stambul está lleno de fugitivos 
hambrientos que siembran el desorden.

Explosivos  ............ .1 268*00
Altos Hornos............. i .00*00
Azúcares.—Preferentes 42*25 

—Ordinaria*. 15*00 
9 —Cédulas . . 00*06
Ofeligaoiones

Cédulas hipotecarias. 101*70 101*75 
Obligacionas azucare.1 77*00 77*00

OAXBIQS 
París ¿ la vista. Franc°jJ 6‘40j 6*60
Loadrss a Libras! 26*84! 26*88 

SOLEA 5 2  FA BI8 
4 por 100 ext. 6i pañoLf; 00*001 00*00 
4 por 10O francés. . . Á> 00*00] 00*05 

LA RECAUDACIÓN 
Durante el mes de Octnbre ha teni

do la recaudación del Tesoro nn au
mento-de 6.308 567 pesetas eompara 
da eon. la del mismo mes del ano an 
terior.

De este aumento han correspondido 
cuatro millones á la renta de aduanas.

Varias aoticias
Madrid 2

Inform ación  oficia l
, La. “Gaceta** publica las disposicio

nes siguientes:
Real orden del ministerio de !a Go

bernación, prohibiendo la importación 
á España de trapos viejos, harapos, 
ropas usadas, deterioradas y desaaaa- 
dns y efectos de indumentaria perso 
nal, procedentes de Marruecos, que no 
constituyan equipaje ó ajaar y  que 
sean previamente desinfectadas.

Anunciando hallarse vacantes las 
secretarias judiciales de los juzgados 
de primero instancia da Ayamonte y 
Torrox.

Aprobando las propuestas formula
das por el Instituto de material cien-

Efl los grandes y  acreditados 
almacenes de tejidos

Se están recibiendo importantes remesas de géneros para la temporada 
de invierno tanto de señora como de caballero.

Este establecimiento ofrece á  su numerosa clientela colosal existencia 
en pañería. Selectas novedades en cortes de gabanes y trajes puramente in
gleses. Estambres, Patenes, Gergal, Vieueas, Paños de capas, Astrakanes, em- 
embozos, Capas confeccionadas y Pellizas.

Inmenso surtido en fantasías de lana y seda de extraordinaria novedad 
ü eB carru aH U B u v M  para vestidos de señora. Gran novedad en Terciopelos tornasol y  chiné. Fe -

En lá línea de Tajana ha descarrila-.| pas  ̂ p eittehes, Paño abrigo dos caras, Paño, Manteletas y Pieles lana. Maguí
an tren mixto. 1 g00g eaellos piel renard y mongolia. Todo lo que se desee en Franelas piqué,

El maquinista Guillermo Biluso^ ha; ^jurj^j-gg y Granités. Abrigos confeccionados para señora, últimos modelos pa« 
’ ~ risienses. Especialidad en género de punto de lana y algodón.

No hay que dudarlo, para novedades y baratura ninguna casa como
EL LEON.-Mesones 98, ahora Poeta Zorrilla, 98

i¿ f© «  a l

L A S  A l V I E I R i O A S

recibido heridas en los brazos y pier
nas..

R eu n ión  de esco la res
Se han reunido los estudiantes de 

ingenieros industriales, con objeto de 
oir á los representantes que asistieren 
á la  asamblea.

El senoi B a i le te  les enteró de los Qa i  „  , ,  cutileeim iento de tejidos que tiene más es vedados y vosde 
acuerdos allí adoptados, meluso el de |  R E G A L A  á sus compradores (al contade).
que el día 10 comienee la huelga ge- s j. •  Un aagaifieo A U T O M O V IL  ¿e 18 eaballos, pera se**
neral eseolar. ¡ a¿ eEtoij w  Maba ¿0 negar de fábrica y que vale 15.000 pesetas.

L a  e m i g r a c i ó n  1  ̂2*  Urna hem esa M A Q U IS  A  D S  C O S E S  “S U Í O E R 3 elace d >
Hoy ha zarpado de Coruña para la ! Mostioa behina eeatral, sobre mesa S e e r t t a i r ó  de siete gabelas y ala de ex-

Argentina el vapor “Romey“ eon 200 |  Uukób,  - n  valer 400 pesetas.
emigrantes. ; |  ;A ? ^ U á a  Üaüaima O O L E G O IO N  R E  J U G U E T E S  de gran guste

Hasta la primera quincena de Di- ¡ aifistieo^ adquiridos ea  las aras importantes fábricas de Viesa.
eiembre tiene la Trasatlántica pedidas I
todas las plazas de qne dispone en 
sus bareog.

La emigración es enorme.
E l m in istro de M arina \

Hoy llegó á San Femando el gene-1 
ral Pidal.

Se le ha heeho un cariñoso recibí- » 
miento.

Regresará á Madrid el luneB. |v
S in  so lu c ió n  T

En Algebras continúa en el mismo 
estado la huelga de corchotaponeros.

Los cargadores del muelle ge nie
gan á  transportar los fardos á  los bar
cos, en solidaridad eon los haelgrástas.

Las autoridades trabajan para solu- 
dienar el conflicto.

P u erto  destruido

m p i i  utmho s a m  gmdmla,~las americas
_ . . yaeteMffipg ■y«=ggw.3a. ®

Se encuentras siempre en SAN JOSE
el Abrigo, la Higiene y la Economía

Estas tres necesidades de la vida se satisfacen fácilmente comprando siem
pre en los bien surtidos almacenes S a n  J o s é .

Grandes surtidos en Cobertores, Mantas de viaje, Portiers, Tapetes de al
fombro y de Mesa, Camillas y demás géneros para el confort de la casa.

Grandes surtidos en Camisetas, Pantalones, Cubreeorsés, Gersejs, Blusas, 
Refajos, Sayas. G-bañes, Kimonos, Japonesas, Chales, Echarpes y cuanto se 
quiera para abrigo interior y exterior para Hombre, Señora y Niños.

Grandes surtidos en telas de algGdón y de lana de todos los tejidos para 
vestidos, Blusas, Faldas, Relajos, Camisas y demás prendas de abrigo para 
uso interior y  exterior de todas clases.

Los trajes higiénicos antirrenmátieos del Doctor R a s u r e l  y M e d ic a l  
se encuentran de venta en esta casa, úaiea autorizada e i Granada

La fórma egpeeiai de venta de esta casa da derecho a comprador para
de la LoteríaTT« t , , « \  reintegrarse del importe de sus compras en todos ios sorteos

dice, quePñn huroeán h a ^ d e Í r i t iS  • ' ía%°.na1’ P.or ^ 7 0  medio puede comprarse de balde hasta el Equipo de Novia, 
completamente el puerto m eita ta í áe ■ — E P í í ñ l 6!  8e™ mente 61a “ olesnae ?  810 abtti88'
Acapuico. ' ¿ San José, Reyes Católicos 25



£i?*X.c-q

í&zas&Mmsa ¿-J- - :

teijáxk 2s
■ --8 olt-ñ h 
' ■■- r9 es£

11 - - -■

iniíií
• - '

igsbi-'

vartagena, Gqjón, Granada,. Málaga, ¿ 
Palma, de Salieres, Santander Sevilla Vale
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. '. Valladolid y Zaragoza" '

Trajes de lana forma sastre  p a ra  Señora 
Abrigos novelad  para  Señora .
Trajes y  abrigos para  N iñ a .......................
Refajos de seda ó algodón .

de 25 á 100 pesetas 
de 22‘50 á 500 >
de-14 á 60 
de 5 á 20¿ »

Trajes patón para  Caballero . . . .
Abrigos de todas clases para  Caballero
Trajes patón para  Niño............................
Abrigos patón para  N i ñ o .......................

de 17l50 á 80 pesetas
de 25 á 100 *
de 5‘50 á 40 »
de 14 á 50 >

Faldas, Blusas, Guardapolvos, Cuellos y otros artículos

iius la: Camila, Género k Panto, Corbatería. Cute

•s r  d .
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